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A “ Nação Portugueza”porttig»! conta presentemente.; Raça. Esta oração é um hymno ao editadas cm Ltsbôa, três revistas j Iberismo, não no sentido fragmenta- quc sc recommcndam pela sua tm- rio dc que resultaria a balkanlza- portancla lltcrarla—a LusUanta, á ção da Península, mas no sentido qual a fiHcclda C u o llo a  M tcbae- ‘ superior derivado da sua romant- Us dc Vasconcellos, sua dlrcctora! zação c manlfcstando-se pela unl- effectlva ou nominal, emprestava o 1 dade do sentir, uma unlaadc mo- prestlgio do seu nome llllustre c ' ral que abrangería a Amerca hls- ?catado, que ao estudo da p h llo -! panlca e que nâo exclue o localls- logla portugueza consagrou com i mo, mesmo porque «vale multo maravilhoso exito suas poderosas mais uma Irrecusável soberania dc
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faculdades allemãs dc analysc comprthensAo; a Portugatla, que 
t dirigida por Fldcllno dc Figuel- rMo, o mais conccltuoso e illustra- do espirito critico do dl3 na sua lerra, c a Nação Portugueza, de que Antonlo Sardinha e Manuel Murlas fizeram verdadeiramente um orgão de cultura nacionalista.Destas três revistas, a primeira nlo tem côr política, a segunda ê tradicionalista, e a terceira Inte­gralista.E' por Isso a ultima a unlca realmente constructora, visto scr o Integrallsmo uma formula política que corresponde precisamente á situação social c  mental da actua- lldade, ansiosa dc ordem e disci­plina, estabelecendo dentro da hicrarchla uma equação de valo­res e permittlndo á mão forte do govêrno apolar-se, graças, á  sábia organização municipal, sobre o voto profissional e sobre o voto doa chefes de família, isto é , sobre o voto a um tempo democrático c responsável, alheio á fantasmago- rU do suffragio universal concebido pela allucinação liberal.A Nação Portugueza concede, e este 6 um dos seus traços salien­tes, amplo espaço nas suas pagi­nas aos problemas economlcos, cuja real penetração e consequen­te exposição é essencial á obrai de sã política e que cm muitos casos têm suas origens no passa­do e reclamam um tratamento hlstorico. Numas recentes annota- ções á margem dos trabalhos ha pouco publicados do finado Alberto Sampal\ historiador e economista Ignorado da sua própria geração, outro historiador, J .  Luclo d ’A ze- zêdo, escrevia na Nação Portugue­
za que o factor economico e «o qte determina sempre a fundação das patrlas, as migrações, e quasl sempre as conquistas, guerras, re­voluções, confllctos de raça e de crença, todos esses phonomenos Inseparáveis do apparccimento t evolução das nacionalidades, des- cortinandc-sc seu Influxo ainda em successos de fundo mystlco como a dlffusão do Islamlsmo, as cruzadas e o movimento da Re­forma». J .  Luclo d'Azevêdo, c historiador de Pombal, do Padre 
Antonlo Vieira c  dos Chrlstáos Novos, 6 o mais notável presente- roente na Hngua portugueza, razão porventura porque falia á Acade­mia Brasileira, como o notava com p«»ar, ha algumas sem anas, João Ribeiro, que é um homem de lettras até a medulla. Verdade 6 que o seu logar poderá ser preen­chido pelo senador Antonio Aze- rêdo, que é economista sem ser historiador e conhece como ninguém os bastidores da administração.No geral nas nossas terras uma revista segue a orientação, obede­ce á direcção dc um hom em : 6 quasl Impossível dar-se a conti­nuidade que faz daRevuedes Deax 
Mondes, quasl centenária, uma pu­blicação sempre viva e Interessan­te. A Revista Brasileira, na sua se­gunda phase, expressou a perso­nalidade superior de José Veríssi­mo, a quem não faltava, além dc gosto. Independcncia c severidade para separar o trigo do joio c arcar com o* medíocres, exclulu- do-lhes a producção. A  publicação cessou quando elle se retirou da arena.Na Republica Argentina a acção pederosa de Zcballos conseguiu manter por umas dezenas dc annos a excellentc Revista de Derecho, 
Historia y Letras, morta com elle, como esiá agora ameaçada de m or­rei a Revista de Filoso/la, pelo des- appareclmento de José  hgen feres. Antonlo Sardinha, que dirigia a 
Ração Portugueza, foi mais feliz, finando-se n* flôr da edede, aos 
X  annos, porque deixou atrás dc si, formado na s u i convivência,
Era continuar-lhe a ob ia , Al-rauel árias, que nutre os mesmos en Djuslasmo* c proeegue a mesma linha Intellectual.Não mc consolo pessoatmente da perda de Autor.io Sardinha. Havia na sua alma uma Irradiação tal de sympathia, tamanha vibra­ção, que era um prazer e um con­solo trocar ldéaa com elle. O  seu estylo não tinha ainda adquirido uma grande hmpldcz porque nc seu espirito se accumulavam pen­samentos e propositos, todos ellcs embora convergente» para um mes­mo tlto, nobre e elevado. Nos úl­timos numtros da Nação Portu­
gueza tém sido publicados artigos posthumos seus de diversa indoli-, todos elles profundos e suggesti- vos-um  subtil estudo, aliás farta- raente documentado, sobre as cartas da freira portugueza que a Anto­nlo Sardinha se afiguravam um logro literário; outro sobre a crise do Estado que no seu entender consistia no individualism o, quan­do a doutrina ch ristl ensina que o direito é todo animado pelo conceito superior de solidariedade; outro ainda sobre o nacionalismo fillcgo e o lyrismo poituguez, re­bentos dc um só tronco que florl- tam no stgrer ou trovador das cêrtcs. antctlor ao trovador pro- W  e em que sc nota a ausên­cia do caracter Lelllco, manifestan­do-se a musa galalco-lusltano, di­ariamente da castelhana, pelo bu- colismo dos cancioneiros; outro II- ■almente, que é a adm lravcl, cm- pclganfe conferência sobre a M a- dre-HIspanla, pronunciada em 1924 boi jogos Ploracs dc Badajoz, Wri conm em orição da Festa da

espirito do qnc uma prccarla so­berania política*.O  estudo sobre a política da África mostra que o manto que caiu dos hombros de Antonlo Sar­dinha quando a morte o fez ba­quear, assentou bem sobre os dc Manuel Murlas. O papel de D. Sebastião na grande aventura não é tratado com o colorido plttorcs- co, as feições romantlcas, a psy- chologla Imaginativa do recente livro de Anthero dc Figueiredo; mas é desenhado como a culmi­nância da política marroquln* da dynastla de Avls—política que não era tanto de expansão commerclal ou religiosa, ou de um espectacu- loso torneio de cavallarla obsoleta, mas de defesa contra o perigo ber- ber, da necessidade de não deixar estabelccer-sc um forte Império Islâmico no norte d’Afrlca, sobre­tudo antes de bem consolidada i unidade peninsular. Os descobri­mentos, quasl parallelamente Inici­ados pela attracção do mar des­conhecido, não saíram dessa dl- rectrlz r.foram uma acção concumlt- tante e os «fumos da índia* tolda­vam afinal os «fumos de Marro­cos».Varlos outros são os artigos dc valor que Inclue a Nação Portu­
gueza, nos seus últimos números, podendo destacar-se os de Cam­pos Figueira sobre cmlgraçãc clandestina, de Hippollto Raposo sobre assumptos africanos e dc M arccllo Caetano sobre o jurista portuguez do século XVII, Sera-
Êhlm de Freitas, que 3C bateu com iroclo acerca dc liberdades dos mares Além dessas contribuições que são outros tantos testemunhos da seriedade com que alguns espí­ritos encaram cm Portugal o estu­do das questões antigas e moder­nas, seguindo na esteira de Hercu- lano, Oliveira Martins e Oama Barros, a revista Iniciou a publi­cação de separatas em series di­versas e teve a piedosa Idéa de dar á phllosophla o nome Injustamen­te esquecido dc Ferreira-Deusdado, meu amigo de mocidade c  um dos poucos cultores que Portugal tem tido no doininlo phllosophlco.Deusdodo era um tradicionalis­ta cm política e em religião, não era portanto um Santo, quer da republica, quer do athelsmo, e esta clrcumstancia ajuda o olvido a que querem os governantes en­tregar o seu nome benemerlto. O auior da Phllosophla thomísta cm 
Portugal, o  representante do seu paiz cm congressos penitenciários ínternaclonaes dos quaes voltou coqj substanciosos relator los, era egualmente um pedagogo, tendo editado durante quinze annos a 
Revista de Educação e Ensino — a melhor publicação no seu genero que tem jamais 6aldo cm língua portugueza—e traçado ura optimo livro sobre os Educadores Portu- 
guezes e um luminoso ensaio so­bre A crise do Ideal na arte.Ferreira Deusdado, caracter dos mais puros ao mesmo tempo que primorosa intelligencia, soffrcu em vida grandes .injustiças, das quaes o consolava ã sua ardente fé reli­giosa porque tinha a felicidade de ser um crente. Antonio Sardinha, espirito irmão do seu na probida­de das Idéas c das convicções, pouco antes de morrer, escrevia que sobre a sepultura de Deusda­do, a quem considerava um mes­tre, sc deveríam gravar os verses seguintes do grande pamphle»arlo cjth olico  que foi Luiz V tu illo i 1'capòre ea Jesu s. Sur Ia Terre je  n’ai pas rougi de sa lol Au deruler jour devant son Põre II ne rouglra pas de mol.O l iv e i r a  1*1 m u

O  E M B A R Q U E  P A R A  O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T EAntc-hontem, á noite, a embai-1 lumbrar da Constellação do Cru- xada acadêmica pernambucana vi- zelro do Sul. sltou, Incorporada, a Academia dc Bemvlndo sejaes arautos da In- ~ "  ‘ telllgcncla em a nossa tenda dctrabalho, onde o culto do dever nos aproxima do vosso Ideal; elle seguiremos como fieis thurl- ferarlos, e como apostolos da dou­trina sacrosanta que pregacs — doutrina do bem, doutrinado amôr, doutrina da paz, doutrina de Deus I Ide, Icvae comvosco o agradeci­mento de irmãos. Não vejaes aqui o enfatuado protocollo político, n ã o; aqui eslá o coração que é vosso, o coração que obedece á mesma systole úiastole, o coroçáo brasileiro que pulsa unlsono com o vosso, pela grandeza nacional.Faz annos, Já, que um Inglcz audacioso d isse: «No Brasil tudo é grande, menos o seu povo». Mas o nosso Ideal diz o contrario; diz que temos a comprehensão nitida do nosso logar entre os povos ci­vilizados que se governam, que se dirigem, que sc respeitam e que se impõem pela livre pratica c ex­clusiva responsabilidade dos seus actos no scenarlo do mundo.Ide, e lá no extremo norte após o abraço fraternal dos nossos pa­trícios, dizei ao inglez, dizei aos Inglezes, dizei a Inglaterra Inteira que no Brasil tudo é grande.

A Convenção
do Partido

A Commi3são Executiva do Par­tido Republicano da Parahyba con­tinua a receber despachos do so­lidariedade dos chefes políticos dos varlos municípios para a pró­xima Convenção que vac escolher o Chefe do Partido em suüstflul- çáo ao saudoso dr. Solon ds Lu cena.Furam -lhe ainda dirigidos sigu in tes despachos:M am anguapc, 14—Scicntc adia­mento Convenção. Conte meu com- p are cIm cn to -C ó rd h cs saudações, Pereira Gom es juiz direito.P atcs, 14 — Scicntc adiamento reuniâu Convenção 2 ju lh o - Sau­dações cordeaes, M iguel Satyro.C . Rocha, 14 - Nâo podendo fa­zer parte reunião 18 motivo doen­ça encarrego ccl. Ignacio Evarlsto representar-me dita reunião. Des­de já  podeis contar com toda mi­nha solidariedade resolução esco­lha Chefe nosso partido- - Sauda­ções, Uenevenuto Gonçalves.
i r  j r  j r  m  -v. -a*, x .

Ifliscão n aval am e rican aPelo paquete Prudente de Moraes, regressa do extremo-norte do paiz ate onde íôra em visita de inspcc- ç lo  aos estabelecimentos da Ar-

mlssão Central das homenagens aqui prestadas «os visitantes. Fo­ram trocados affcctuosos brindes, sendo o brinde dc honra levantado ao dr. João Maurício, que respon­deu levantando a sua taça em hon- da senhora Josqulm Pimenta. -N a  sessão solcnne Com que a Sociedade Mechanlca recepcionou ante-hontem a embaixada acadêmi­ca pernambucana e o seu patrono professor Joaquim Pimenta, falou em primeiro logar o sr. Antonlo de Carvalho Santos, orador da- quclla organização trabalhista, sau­dando a referida embaixada.Commcrclo «Epiláclo Pessôaa, á praça Vcnanclo Nelva, onde foi recebida pelo dlrector daquclle estabelecimento, o sr. João Coêlho, >c!o secretario, c todos os mem- >ros do corpo docente c discente.Falou saudando o cathedralico da Escola de Recife o sr. João Coêlho, dizendo da significação que aquelfa visita revestia para a Parahyba, c  partlcularmentc, para com a Academia de Commerclo.Respondeu, cm aprumado dis­curso, as palavras do dlrector da Academia de Commerclo, o acadê­mico Francisco Porto.Para agradecer as referendas feitas á sua pessôa, discursou ainda professor Joaquim Pimenta, real­çando a finalidade economlca que encontrava tão bem delineada nos moldes do estabelecimento que naquelle momento visitava Ada­ptou, cm seguida, as suas Idéas conhecidas de renovação dos va­lores mentacs'aos moços que alli aprendem a servir ao commerclo.Ao terminar a visita, os embai­xadores da Escola de Recife foram conduzidos aos automovels pelo dlrector, professores e alumnos da Academia dc Commerclo.—Levando as melhores impres­sões da Parahyba, do seu govêrno trabalhador e honesto, dos seus aspectos soclaes e mnterlaes e da sua vibrante mentalidade actual, seguiu hontem para o Rio Grande do Norte, vla-üuarablra, onde a hospedará o município, a embai­xada acadêmica pernambucana, que aqui sc encontrava desde sabbado ultimo.Pela manhã realizou a mesma as ultimas visitas do programma organizado para a sua estada nesta capital.Em primeiro logar foram os membros da embaixada, acom­panhados do seu patrono espiritual, professor Joaquim Pimenta, ao quartel da Força Policial do Esta­do, onde os acolheu o comman- dante da corporação, tenente-coro­nel Elyslo Sobreira, c  toda a ofi­cialidade do l.°  Batalhão.Sei vida a todos os presentes uma taça dc champagnc, usou da palavra o tenente Guilherme Falconl, cujo discurso damos abaixo:Senhores da Embaixada Acadê­mica :Nem cora o livro de hombriar c’o «abre. •Nem cora o «abre de chamal-o IrmloA vossa presença nesta C3sa obrlga-nos recorrermos aos versos do immortal cantor dos «Escravos», desse ingente batalhador das liber­dades patrlas, que se chamou em vida Castro Alves.Deixai escudar-nos na grandeza deste conceito psra ves agradecer, nesta empolgante opportunldade, a generosidade que dispensastes á nossa classe, visitando o nosso quartel.E ’ que vos apoia um ideal; e elle está comvosco em todo logar que estiverdes. ; A todo momento afflrmacs a missão patriótica que Ides desempenhando pelo nordéste do palz, pregando o patriotismo consciente.A felicidade de um povo depen­de, .dentre multas outras cousas, do poder dlzer-se patriota.Nós só vós desejamos o bem progressivo, e sobre vós recahem os nossos melhores votos porque procuracs engrandecer o nosso Brasil, com essa revolta de Intelll- gcnclas, que não mancha de san­gue as suas plagas floridas, onde a natureza se esmerou no que ha dc mais grandioso c bello, desde u cume das montanhas ahanelras até ao fundo dos vales preciosos.Não fotse a voz acadêmica esse som mavloso do clarim que vai pela braslllca terra despertando as energias latentes da nossa nacio­nalidade, nós agradeceriamos de joelhos esta visita; porém, cila é tão Intima, os seus fins são tão nossos que seria um excluslvlsmo Irritante agradecermos protocollar- meme a vossa fraternidade. Sois a Cruzada do Bem, guerreiros de intelllgencia, possuis como avldor o ideal, luctaes nos campos das consciências com o obuz da pala­vra.Bcmdltos revoltados que nos vi­sitam. Bcmdtta revolta que vós pregacs I Essa revolução de har­monia, amôr, verdude c justiça com que llgaes Pernambuco i  Ama­zônia na vibração synchronlca dum Id eal: a grandeza mental do nosso Brasil. Nclle respiramos o mesmo ambler.tc saturado e puro, ao In­fluxo bcmfazejo do nltente des-

Vida judtcl ria
C o n a e llio  P f u l t r n r t a r l oRemiu hontem o Conselho Pc- nHenclarl -, % b a preside^cii do (dr J sé Américo tf: Almeida, com i a prestnçi dos drs A^hemar Vldal,. piocu^ador da Republica, Sdvino j Olavo, ].• promotor publico daO novo n a x llfa r  dc conna- libras ao cambio do dia. (A. capital, Irlncu Jf fi.ly c S i e Bre- lodo 1 ) | vides, serretaihdo pelo dr. Anhur

Serriço da Agencia Anwicm-f corrKpoada«t« espceiiw da_uA iM O "

RIO, 12—Foi recebida com geral agrado, principalmente entre os seus companheiros; A  r a e n M f c m  d o  « o v c rn ia -  
d o c  M a t h l a *  O lr m p l o

Fica provada a bôa fó 
da médiumPor WALTER D1ETZEI

U r a n o ,  d l r e c t o r  d a  D e t e n ç ã o .
O  d r .  A d h c m a r  V l d a l  j u s U i c o u  

o  r . ã o  c c m p i r e - l m e n t ^ *  d o  d r  
J  N e w t o n  L a c e r d a. THEREZINA, 13 -  A mensagem 1 Lids e approvada s aefa da 'c*sào do T elegraph o, a nomeação ú0 governador MathMs Ulympio. an>erl«*r. . b ove *  pitavra o d do sr. Jo ã o  Baptista B osisio lida na cccaslão da abertura doa Irlneu Joífily pjr* a ex:c i;lo  dn

c o n c l u i n d o
c o n s u l a d o .  U  n o v o  t u n c c l o - , A r T h u V B e V . q u c  ^ V i a  « i ^ c o n c r f d o .  
n a r i o  d o  m i n i s t é r i o  d o  E x -  ; a i d c s  S a i l c m a n d o  a  a o m n i a  d e i  S v b m e i t i d o  á  v o t a ç ã o  o  p a r e c e r  

v e n d o  . a c r l f l c l o s  p o r  e l l e  s o t t r i d o í  p a r a , d o  r e l a t o r  ! o i  i l l . a l  t o n l l r m a d o  
n o s  T e l e g r a p h o s  u m a  p r o f l - 1 d o m i n a r  a  r e v o l t a  d o s  e l e m e n t o s  . P e J c .  v o t o  d e l i b e r a t i v o  d o  p r e s i ­

d e n t e  a c t i v i d a d e ,  s e n d o  d e  A d i e n a r V . d a t  l o l  r * .
d o s  r e b e l d e a  n o  P l a n h y ,  c r i t i c a n d o  U t a d o  e g u a l  p e d i d o  d o  s e n t e n c i a d o  
c o m  e n e r g i a  e  v e r d a d t ?  a  a c ç ã o  d o  M a n u e l  P a u l l r s o  d a  S i l v a ,  o p i n a n d o  
g e n e r a l  J o ã o  G o m e s  R i b e i r o  F i l h o , 1 o  r e l a t o r  p . l a  m e d i f i c a ç S o  d a  p e n a  
c o m m a n a a n t e  g e r a l  d a s  f o r ç a s  e m  . c  c o m  e l ‘ e  o  d r .  S * l v m o  O l i v o ,  
o p e r a ç õ e s  n o  n o r t e .  O  g o v e r n a d o r .  Ç o n t T a  o s  v o t o s  d o s  d r s .  I n r . e u  
f o i  m u l t o  f e l i c i t a d o .  ( A .  A . )  . J o f h l y .  S á  e  B e  c v l d e s  e J o * é  A m e -

_  r i c o  d e  A l m e i d a .
A i n d a  f  i  l i d o  p e l o  d r  S t U l n o

mada, a Missão Naval Americana, que se compõe do sr. nlmlrantc M c. Cully, na qualidade de chefe, com mandante Beauregard, e capi­tão dc corvêta 0 .  S. Splnola, este ultimo da Marinha de Guerra Na­cional.O  alludido vapor escalou hon­tem pelo nosso porto de Cabcdcl- io, Indo naquelle ponto do lllloral cumprimentar os (ilustres Itineran­tes, o sr. capitüo-tenentc Marcelll- no Jorge Pilho, capitão do Porto deste Estado, c capltão-tcncnte Nel­son Portliho, commandante da Es­cola de Aprendizes Marinheiros.Pelo primeiro desses dlstlngul- do» offlciaea, mandaram os mem­bros da Missão Americana a bua vi­sita ao govêrno do Estado, rece­bida pelo ar. dr. Dcmocrlto de A l­meida, secretario do govêrno.

-Que mai» quereis depois ?Basta escutar, do fundo Id da cova, 'Dansar em vosaa lousa raça nova •Libertada por róa !...*Depois falou o presidente da em­baixada, acadêmico Boulangcr Uchôa, que realçou em termos francos c precisos a acção gover­namental do sr d r  João Suassu­na, sobretudo quanto á energia de que vem a actual administração dando robusta» prova». Desse go- vêrno sssim talhado está sen­do um dos mais fortes esteios Força Policial, acrescentou o ora­dor, devido á bravura do seu com mandante, Elyslo Sobreira, collo- cado sempre, por imposição de dever e de consciência, ao lado da legalidade, da lei c da justiça.O-acadêmico tíuulanger Uchôa terminou erguendo a sua taça em homenagem ao presidente João Suassuna e á Força Policial do Estado.O  cathedratlco professor Joaquim Pimenta discursou cm seguida. De­clarou antes dc tudo que sc sen­tia bem r.a caserna, na caserna onde vislumbra uma verdadeira escola de caracter, dc coragem, de energia na acção.Referiu-se á missão que Incum­be ao militar e partlcularmente nossa força dc policia, cujo com- mandante o cumulava naquella hora, a elle e aos stus compa­nheiros de embaixada, das mais envolventes gentilezas.Depois, com o commandante c .. ofíiclalldade percorreram todos os departamentos doiquartel, até che­garem á prisão militar, onde sc achavam reclusos diversos solda­dos.Homenageando a embaixada o professor da escola de direito, commandante Elyslo Sobreira mau- dou soltar os detentos, aos quae* se dirigiu em palavras de exhor- tação, o professor Joaquim Pimen­ta.Abrilhantou a festa a banda de musica do 1® Batalhão.—Quando sahlam do quartel da Força Policial, o professor Anto­nlo Olycerlo, da Escola de Apren­dizes Artífices, convidou os nos­sos dlstlnctos hospedes a visita­rem a mesma, cujo edifício fica contíguo.Estavam presentes, em aula, professores e alumnos, e o sr. Corlolano de Medeiros dlrector da Escola. Com o acatado educa­dor e hlstoriographo parahybano, correram todos os departamentos do estabelecimento, oiflclnas em actividade, etc.—Ao quartel do 22» Batalhão'de Caçadores em Cruz de Armas, alo­jamento militar devido á benenie- rencla do dr. Epltado Pessôa, que serve de modelo no Brasil, che­garam os visitantes ás 10,30, sen­do recebidos com sympathia pelo capitão Gualbcrto do Nascimento e demais olflclaes presentes.Percorridos as dlvUões do gran­de quartel, cuja organização dei­xou o melhor Juízo no espirito dos acadêmicos, foi servido a estes uma chicara de café, trocando-se amistosos blindes.—O professor Joaquim Pimenta, sua cxma. esposa, e os membros da embaixada, foram dcspcdlr-sc pessoalmentc, cm Palaclo, do go- vflrno do Estado, sendo alli rece­bidos pelo dr. Democrlto de A l­meida, secretario geral, e outros auxiliares da administração pre­sentes no momento.—O  embarque realizou-se ás 13,20, na estação da Great Wes­
tern. A lli tocavam duas bandas dc musica, as da Força Publica e do 22* Batalhão de Caçadores.Vlam-se na gare, além dos aca­dêmico» de direito nesta capital, o sr. dr. Democrlto dc Alm eida, se­cretario do Estado, dr. Ju llo  Lyrn, chefe de policia, prefeito João Maurício de Medeírps, capitão Primo Cavalcanti de Paiva, aju­dante de ordens da Presidência, ou­tras autoridades cstaduacs, com- m issôcs operarias, jornalistas, etc.—No Hotel Vlctoria realizou-se um almoço ds despedida no qual tomaram parto o governador da ci­dade e varlos acadêmicos de di­reito .residentes nesta cidade, In­clusive o» que constituiram a com-

actividade,notável auxilio  ao govêrno nos últim os acontecimentos revolucionários.A o terem conhecimento da nom eação, hontem m esm o, os seus com panheiros de traba- MUNICH, maio — Especial parajlho fizeram -lhe carinhosa ma- A UNlAO — Os médiuns allemãcs nifestação de regosijo, á qual os darlvldentes estão passando se asso ciou O dr. Paulo^Ttíereza^Rcíclfàrt, de 36 annos, go m id e, director geral dosnatural de Bavlera, considerada 1 Telegraph os. (A . A .), como uma feiticeira, foi condem-nada a uma multa de cem marcos. .  ^como Impostora por ter sido sur-1 h o m e n a g e m  a o  * r . Go-prehendlda exigindo dinheiro £ uma pessôa para lhe desvendar o .  ,futuro. R IO , 13—U m  grande banSubmettlda a Juízo por se ter quete vac ser offerecido aoG ,o d o ' redo v, ia '?n1a pe,laregulamento da Instituição. s u a  e teiçS o  se n a to r ia l, re a li-Pode aquella chamada feiticeira zando-se no dia 17 do cor- demonstrar que acertara nos nu- rente. (A . A), merosos prognostlcos que fizera. 1 Multas testemunhas declararam-,se a seu favor, e entre ellas a se- O  **ra « ll e  a  l* lga  <lu« Nía- nhorlta Ray Beverldge. Esta deda- rou á côrtc que a accusada havia prcdlcto o seu divorcio e o assas- R IO . 13 (A . A .)  O  “ Jornal slnato c suicídio de um casal de do Com m ercio” , em longoProvou^também Thereza que ha- Íus^ ‘ca avia predito o assassinato do ml- attitude do Brasil renuncian- nlstro socialista Aucr Je o golpe do um logar não permanente que pretenderam dar na Bavlera n0 Con selh o da L iga  das HHter e Ludendorff. |v in. An_ u ; _* •„ .  , 9 . .  .,Assegurou também que, mediante 1 NaçOes, Historia a vida di- sua dupla visão, era capaz de lôr plom atlca brasileira, sempre qualquer documento cscrlpto cm I propensa á arbitragem , ser- yarlos Idiomas que cila não conhe- vln do de arbitro em im por-Os peritos médicos declararam I lan*es questOes internaclona- Que Thereza estava bem de suas es. H istoria depois a L iga , faculdades mentacs c qualificaram- referindo-se á sadia idealida-" V K t l S S '  pediu «nn d e * q u e  insIÇ.iro u  05 s e u 8 ' un.: absolvição, porém o tribunal rc- d a d o re s . D iz  q u e  o  B ra s il sponsabllizou-a pela offensa feita á p a r t ic ip o u  d a  L tg a  p e n sa n d o  polida, dando-lhe a multa de cem fo s s e  c i la  um  in stru m e n to  marC08' util p a r a  a p r o p a g a ç ã o  d a s•%. •%. ■%. •%. b ô a s  id é a s , p a r a  re a liz a çõ e s,  p o lit ic a s  á  c u m m u n h ã o  inter-
Fiscalização dos esta- nacM. 

beleoimentos equi-

F o i  n o m e a d o  c h e f e  d e  p o ­l i c i a .O la v o  o pedido de livramento ccn- jd ld c n a l do preso. Bellarmtno Luta . ,d e  Fracça, sentcncado a 14 >nncs A R A C A J U ,  13— U  b a ch a re l de prisão simph-s. pelo Jary dai------- ------------1 comarca de M snunguapc.O  relator,dipois de fundamenta­do parecer, opinou pela concessão

C o n c o r r ê n c i a  p n b l l e aBELLO -H O R 1ZO N TE, 1 4 - ,O orgâo official publica um j teressados nas questões eco- edital de concorrência para nomicas. a fim de que fosse organização do serviço com- indicado um ministro para a mercial e transportes aereos pasta do Commercio.

parados do ensinoU m  te le g ra m m a  do dr. R o c h a  V a z  ao  s r . p resi­d ente  do E stad oA proposito da missão do dr.

larga estrada desviando-se para os atalhos das accom modaçães post bellum. Ter­mina dizendo como os Esta pos Unidos: «O Brasil de I pois dc haver demonstrado o | zelo e solicitude com que

do pedido, parecer que foi appro- vado por unanimidade do Conselho.
Álvaro Pontes foi nomeado ! chefe de policia em commis- i são. (A. A).| O *  a v i a d o r e s  a r f f e n t l n o »R E CIFE , 14—O s aviadores’ . .argentinos Duggam e Olive-1 do.'ro que estão fazendo o  raid nascidos na AmerkadoSul (A. A.). Estados-Unidos-Brasil-Argen- tina devem chegar aqui ter­ça-feira, e serão hospedes do governo do Estado. (A. A). \ o v o  m i n i s t r o  p a r a  a  p a s ­

t a  d o  C o m m e r c l oL ISB Ô A , 12—0  presidente Cabeçadas convidou os ele­mentos de mais destaque, in-

José Paranhos da Silva, director de a m p a r o u  até  a q u i a te n ta tiv a  secção do Departamento Nacional d e  W ils o n , p re fe re  v o lta r d e s -  de Ensino, que vem Inspccclonar i llu d id o  a o  se u  a m b ien te  os estabelecimentos equiparados do c o n tin e n ta l, d e ix a n d o  n a s  po- noite do Brasil, recebeu o sr. dr. te n c ia s  e u ro p é a s  a  re sp o n sa  |oão Suassuna, presidente, do Es-1 b ilid a d e  d o  d e s v lrtu a m e n to  da lado, do dr. Rocha Vaz, chefe da-1 L ig a : quelle departamento, o seguinte te-Icgramma : O  c o k o  h a b a s s ú
•Rio, 2 — Levo ao conhecimento de v. exc. que commlsslonel o dr. RIO, 13—Sob o titulo «Coke de José Bernardlno Paranhos da Silva, Babassú*. a «Gazeta de Noticias» dlrector de sccção deste Departa- publica hoje um longo artigo de mento, para Inspccclonsr os Instltu- autoria do sr. H o ilan o  Nunes Pe­tos equiparados de ensino sccun- relro, auxiliar do Consulado de darlo e superior, desde a Bahia ao IShangai, cm que demonstra a cx- Amazonas, o qual não só verifica- ccllcnte appllcação do babassii co- rá nos mesmos a regularidade e o  h i o  combustível, funcclonamento, dc accôrdo com o O  articulista salienta que o coke decreto ora cm vigôr, como pres- dc babas.ú está destinado a liber­tará ás lnspectorias (ederaes do tar a Importação do coke estran- ensino todps os esclarecimentos de gêlro e ltvrar-nos da criminosa dc- que necessite a bôa marcha dos vastaçáo das ilorestas. trabalhos a seu cargo, para per- O  coke de babassú possuc to- feita uniformidade da acção dos das as condições exigidas para a representantes deste Departamento fabricação dc feiro gusa do me­em todos os Estados. Rogo a v. >bor possível c  aço limpo de Im- exc. o melhor acolhimento a esse purezas.meu delegado, assim como facilitar- O  sr. Nunes Pereira velu icccn- Ihe no quanto esteja ao alcance do temente do norte onde tevefoppor- vosso descortinado govêrno, a fim tunldades dc elaborar estudos In- de que possa dar cabal desempe- tercssantisslmos sobre o babassú. nho a relevante cominlssão que (A- A.) lhe deferi, cujo valor não precisa5e DB" ,h rCII,K í ° ,a ".le V' ® «r- * r < l u .r  n . - r „ . r , l r ,  r . -

Â  . Ilgad.-I a C , .| , r  f r l l c l l u r ú r .  grande causa do ensino do nosso ‘palz, á qual o seu esclarecido go- p i n  . .  n  a ,várno vem ]a scvlndo deslacacla- P ' p r ê S t a c n t e  A r -  mente. Agradeço a v. exc. antecipa- Ith u r  Ü e rn a m le s  c o n tin u a  re damente o valoroso auxilio que ora ce b e n tlo  te le g ra m m a s ü e  few l I S » '  ‘ D ^ R o r t a ^ t  l‘cita-Ç°es . Pcla d0

entre Bello-Horizonte e Rio, com escala. (A. A).
O lp r e n ld c n t e  e l e i t o  n a  f r o n ­

t e ir aM O N T EV 1D ÉO , 14— Por occasião da visita do sr. dr. Washington Luis, presidente eleito deste paiz, á fronteira, recebeu o presidente Serrato, de s. e x c .. um expresivo telegramma de felicitações, ao qual respondeu immedia- tamente em termos affectuo- sissimos. (A. A )
C o n t r a  a  a t t lt n d e  d o « 9 o -  

v le taL O N D R E S , 12—Os elemen tos conservadores protestam contra a attitude dos Sovíets que enviam auxílios pecuni- rios aos grevistas britannicos. (A. A.)
A  I n l A o  d o  M in e i r o *L O N D R E S, 12 — Reuniu a com- missão executiva da União dos Mi neiros.Após a reunião, o secretario ge­ral declarou : «a greve continuará até nos podermos restabelecer».

O  C o m i t ê  l * a n - A i n c r l r a n o  
d c  l l y g l c n c  S o c i a lN E W  Y O R K , 1 3 - A Socletfade dc Hyglene Social offerccou um jantar ás delegações á conferência da Cruz Vermelha, recentemente reunida cm Washington. Por essa occaslâo ficou fundado o Comlté Pan-Americano de Hyglene Social, do qual fazem parte muitos mem­bros das delegações, Inclusive- o Brasil. (A. A.).

O  « c n n d o r  E p l t u c l o  P c tw ô a  
p a r t i u  p a r a  1 'a r U

Parece que será escolhido nome do negociante judeu Ben Salat Amzalack. (A. A.)
A i n d a  o  c o m p li c a d o  c a « o  

d a  c o m u i l o A o  p o r t u g u e ­
s a  á  E x p o s i ç ã o  d o  C e n ­
t e n á r i oL ISB Ô A , 1 3 - 0  Tiibunal Militar enviou ao Brasil uma carta-relatorto, afim de serem ouvidas pelo embaixador D u­arte Leite, varias das teste­munhas do processo movido conlra os sis. Malheiros e Reymão, ainda a proposito das accusações feitas á com- missão portugueza, da qual faziam parte os mesmos se­nhores, na exposição do Cen­tenário. (A . A.)

P r o j e c t o  r e j e i t a d oR O M a , 13—0  Senado re- geitou o projecto de lei que regulamenta as casas do jogo e estações climateric*s e ther- maes. (A. A,)

tosas saudações director geral». Brasil, retirando-sc das Liga das Nações. (A. A).
Feira Internacional| 

de Praga
P e lu  u r in a d aR IO , 14—No Ministério da Marinha foi assignado con­tracto entre o Ministério e oA pioposllo do compareclmt n t o |cn, S ' l ,h e lrp .m a td ,ln !s ' a ° ' , l ' j » 1 do Brasil na feira Internacional a TOfOrmadO d a  M a r in h a  ln g le -  realizar-se, em Praga, capital da z a , p a r a  p re sta r  s e r v iç o s  na Tcheco-Slovaqul», a 29 de agosto n o s s a  a im a d a , c o m o  g a r a n te  proxlrno, o sr. dr. Democrlto de d o  c ru z a d o r  “ B a h ia ”  rn m  o c Almeida, aecrclailo Bci» l do Esta- 0 0  c r U ía “ o r u a ll la  • c o m  o s  do, recebeu o seguinte d esp ach o: v e n c im e n to s  m e n s a e s  d e  90 

Rlo\IO  - 0  Brasil dispõe local na Feira Intcrnaclonnl dePraga, que ae realiza a 29 de agos- commlssão. Os mostruarlos deve­io proxlrno. Rogo-vos a fineza do rão scr remcttfdo» até 10 de julho concurso do govêrno do Estado á para o Serviço de Informações no representação dos produetores e Pavilhão Portuguez á Avenidas das exportadores de matérias primas, Nações no Rio. -  Affonso Costa, correndo a» d t s p m s  por conta d a l p ila  commlssão».

MADR1D. 13—0  senador Epitaclo Pessôa e familia par­tiram para Paris, tendo o em­barque multoconcorrido,estan­do presentes os srs. Alves Araú­jo, ministro do Brasil, José Ro­berto Macêdo Soares, secreta­rio da Legação, e senhora, a  parlida do dr. Epitacio coin­cidiu com a partida da com- tnlssão hespanhola que vae a Marrocos, da qual faz parte o general Primo de Rlvcra. 0  se­nador Epitaclo foi apresentado pelo ministro Alves Araüio ao general Prtmode Rlvera. (A.A.)
u » a n « ln o  «l«* S l d o n i o  P a -

J u n t a  p r o m o ç ã oR O M A , 14-A c a b a  de ser promovido a general o coro­nel Nobile, constructor do dirigivel «Norge» e compa­nheiro de Atrundsen no seu arriscado vOo ao polo norte. (A. A.).
O  c o m b o i o  |> r c c lp lt o u -a e  d c  

u m a  p o n t e  d e  I O  m c tr o NS1D N EY. (AUSTRAL1A), 1 3 - 0  expresso da linha Brysbane-Sydney descarrilou e foi precipitado de uma ponte de quarenta metros de altura.A  actrlz fngleza M ary Burnc e actor Marde Morgan ftearam ambos com as pernas paitldas.O  desastre causou ainda outras vtetimas. (A . A.).

L IS B Ô A , 13—A policia pro segue as diligencias na ca ptura de Aurélio Costa, as sasslno do ex-presidente Si- donio Paes.Consta que o assassino está foragido em Porto. {A A).
I a o u ç U0 p « r u  o » h e » p u  

»*l»oc * q u c  e m i g r a r a mM A D R ID , 13—A Junta Militar pediu ao govêrno Isenção para o serviço militar aos he6panhóesque

A  l.l# u  d a « A a ç ò c »  k u k p r u -
d c  « c a s  t r a l ia l h o vO E N E B R A , 1 3 - 0  Conse­lho Executivo da Liga das Nações suspendeu seus tra­balhos até 1. de setembro, resolvendo convocar a Côrtc Permanente de Justiça Inter­nacional dc Haya para na ptoxima conferência tratar das reservas apresentadas pelos Estados Unidos a respeito de nas participação na Liga. (A. A.)
Escola Normal

emigraram para a America do Sul «candidato.

Não tendo, nu dia marcado com­parecida o unlco lan dld ito . ao concurso abert-j na Escola Normal para o prceníhlm enio da segunda cadeira de trabalhos tnauuaes, ticou, dc accordo com o regulamento, sem cffeltu a tnurlpçáo duquellc
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Rn>ACTows -AttdMdrc o©-' i C s t á .  o .  c ~ . r i c l u  i r - o eib*< (K c r ifH o  ), árt A-ts« vm i _  / v t a a e f r i t r r A r i i l nh«'«,ro « M*omi »cno s r*tk> . a  ç c n s i r u c ç a o  a oOv>»Vln I *k* t A Barreto JR-íPãRTíftS «CBVffOR*í? -  Aeaúwrt 1 CO wjoro rcârOM. KíMnl bfltto, scaJ Tnnàaco VMal ime t Adi^crto Pct*6*COl L ABORAOORH9 CONTO VCTAI X *—(feratoé* O tonto  0*mb«r;« « pr0tm c»AM  6* SSn.
M' M J* *  r - j r  Jr r

R E G I S T OF A Z EM  ANNOS H O J E :- A  se- nh r .u  Odrtlc Cavalctm l, filha d » sr, C ic. ro Cavalcsnti, Industriai ic-siccoic cni $ |*finciso • do Ir»* crira, tm Rio Acre..* O  meu* > A thcm r, fiiho do s : A ü liv  C o x e ia  U n s , cítldal d* polKia de iv r ra r  buco 
s  T.-snscoire hoje o anuiveru* r>. ra'.\Lc»o da i:icrc»*«&tc Cor*, rilhlciha d ! oss.» companheiro sr. Ro.:h» BoriÔto, alto funccfcnarlo o ;s  Correio» deste Estado. c  de sua exra . etposa d. Isaoei Men­donça Barríto.N A S C 1M ÊN T O S :—Occor rc u hon • tem resta capital o nascimento de Uecival, fí-ho do sr. Sctrirlno Msuricto oc Me!!o, cotrp. sitor deite jc rr.ni, e de sua esposa dona M .h z s  C o m ia  dc Mello.«* Oo sr. Jo io  ca Costa Travas­tes, c«- msercUnte ne»7a praça, sua txroa. consortt, roceoemos a gc : 1 coroirunicaçao do nascí m-, r.M dc sua filhlnlia Eilzapetli, rc;cr»tejr.er-te . ccorrido V*AJ A N T ES:—£>tá nesta capital desde aatc-hontem o sr. Lvc poldo Bezerra Cavalcante propuctario etn Bananeiras.S  s , que veio aqui a negocies de seu particular interesse, deve rev mar amanhã, pdo horário da t«.rie. >o centro de sua acavidade.V A R IA S : - A  proposito da* ho menagens prestadas neste Estado ao governado: José Augusto, d. R.o tí.ande do Norte, por occasiào da sua passagem dc iegresso ' sua ‘ erra recebeu o sr dr. joâo Suassuna, presidente do Est/ao, sub«equeme despacho do sr. de­putado federal Juvenal Lanartine R o, 12—Somente hoji recebí telegramrra prezado amigo com- mumeando passagem José Au­gusto per este Estado onde foi tidaigamente recebido. Apertado abraço-Lim artinc./  Do casal Carlindo dc Sá seohora Rejane Pinho de Sá rece­bemos um cartão de agradeclmen- toa ás referencias feiuw quando de sua estrda resta cipital.

B ib lio g ra p h ia
A  In d o *» trla —Tem^s cm mãos o uliimo numero dessa util publi­cação belga superlormcnte dirigida peio nosso conter rauco Aluizio dc Magalhaccs c Já etn seu oitavo anno.ü  presente numero escripfo em quatro Idiomas, está merecedor da leitura dos que vivem do com- merdo e da Industria.
Uma futura guerra 

prav.c-ds p.íos ímpe­
tos dos dictadores

P ; L I T C A  I N G . F 2 A  N A  T U R Q U I ALondres, m aio-(Especial para A UNiÁO)—  Se os tres dlctadore* da Europa Oriental — Mussollm, P *ngahs e Remai—não chigarem a um azc.rdo na sua política in ternaclonsl, dcnbo de duis annos haverá uma guerra*.Tai a opinião de um alto diplo­mata inglez, que conhcde protun damenie o Oriente, onde serviu curante 30 annos, refe ida so cor­respondente do «New York Ame­rican» nesu capitai.A Opiniáo deste diplomata de certo modo espelha o modo de pensar d j  Foreír.g Office, porque este ministério tem feito todos os esforços para entrar em accordo com o diciador da Joven Turquia, c  ao mesmo tempo (-.•■n emprega­do a :ua influencia para moderar cs ímpetos mareia» s  no Levante, do primeiro ministro MusiOJlnl.Em Londres, acrcdita-se que as relações commcrciaes anglo-iurcas teem ir.eihorsdo sensivelmente ape- 
u r  de na estrada ainda haver o grar.dv bloco da questão de Mo- sul  ̂ que ainda na^ f- i removido.Ao mesmo tempo que circulam todas estas noticias, porque ha c maior segredo rm tedos os depar- famintos da chancellarla britamea, Sir. Willlam Tyrrell, «ub-secretarlo de hstado Permanente dos Nego- do s Estrangeiros se encontrará • reservadameote» em Ruma.Sir Autrn Chamberlaln, minis­tro dos Estrmgeiros, tem tido muhas confcrenuas c«̂ m o Embai­xador turco, sobre as quaes nada tem transpirado nos jornacs lon tírlncs.Naturalmente acrcdita-se que to­das cilas tenham versado sobre a Importante questio do Irak.O  governo ingltz tem envidado todo* os esforços para rcctificar as fronteirai com a Turqnia, ma* o governo de Angora tem fugido a semelhante proposta, deixando a queatáo sem aolucao-afim  de trans­formai a era um futuro foco de dia- •ençôes graves internacionaca.0  accordo que o governo pro­cura fazei com a Turquia tem como base o reconhecimento por parte da Turquia de que Mosul faz parte integrante do rnaodato do Irak.Por o u ro  lado, haverá uma rec- tilic«çáo das fronteiras aimi de nlo permittir que os rebeldes kur- dos contra o governo de Angora n*o lavam u.o do teirllorio britâ­nico c-.mo lase  de operações e sc sirvam dc armamento inglez. Dea- tarre ambos os governos se em­penharam em acaoar com a rcbtl- liáo kurda.O  accordo também trati da par­ticipação da Turquia nos lucros dos terrenes petrolíferos de Mosul, as- kiiu como um empréstimo lançado cm favor do governo turco, nesta praça, em uma ba»c aliamenfe van­tajosa.Afim de contrabalançar a Influ­encia da Rússia na Asia Menor, o governo Inglez fará todos oa sa- cri/iclc» para abrir estradas de

“ L e p r o s a  r i  o  
S a n t o  A n  g r e l o ”

A »  v i ê t t a ê  t lo  s r .  S i n s  
S m i t h . d i r e e t o r  d o  

" T i m e s ' ' ,  d e  L o n d r e *

O  governo convidou os cô nsules o addidos co m - m crciacs  br&siieiros a visitar o E stad oEm visita ao sr. dr. Carlos dc Campos, presidente do Estado, es­teve cm Patacio o sr. W. Li.its Nmlih, dlrectcr do jornal «Times», de Londres.*  O  sr. presidente do Estado e o sr. secretario do intcilor visita­ram as obras do Lcprosarlo dc Santo Ângelo, que serio concluí­das e entregues, dentro de pouco tempo, á Santa Casa.O  govérno paulfsta nâo se tem descuidado do problema da lepraque tem sido submettido a minu- -pacho que muitos dos immlgran-finsn Mlurtn. enmn nt rii>tngi« nrn. __ J  . . .  . . .  . . ncioso estudo, como os demais pro­blemas que interessam a S . Paulo.Basta dizer que em 1837 já a Asscmbléa Provincial legislava so­bre o melhor modo de combater o terrível «raorbus». Houve o pro­jecto de que o artigo primeiro dis­punha o seguinte :«O presidente da Província ' . aulorisado a promover, desde j a construeçáo de Hospitaes de L zaros nos pontos mais ccntraes de cada uma Ja s  estradas do intciicr da Província, um pouco fóra das povoaçôes, solicitando para esse effeito os indispensáveis soccorros pecuniários, não só das associa- çõ.*> de caridade, que porventura v-xlstirera nos togares mais proxi- m s aos pontos escolhidos, mas tarr.b;m dos particulares que quei­ram subscrever para um fim emi- nen emente philantroplco e dando conta á Assembléa do fruto de suas diligencias e das quantias que convirá appllcar das rendas provinciaes para esse effeito».Por ahi se \ê como ha quasi cem annos j i  existia a razão da vantagem e necessidade des lepro- sarios regionaes.E hoje, mais ainda do que nes­sa época, é indispensável que se conjugem todos os esforços e se mobilizem os recursos imprescin­díveis ao combate e extincçâo do pavoroso flagello.*  O  sr. Lints Smith, dlrcctor do «Times», de Londres, presentemen­te entre nós, offerecetá no Anto- movel Club, um almcço ás autori­dades de S . Paulo c amigos aqui residentes.*  Está aqui annunclado, haven­do despertado grande interesse o Jogo de fooí-bail entre os combi­nados acadêmicos paulistas e cario­cas.Esse encontro realizar-se-á no Rio, nos fins deste mez, c será pa­trocinado pela Confedcraçáo Bra­sileira de Desportos.O  campo escolhido foi o do Flu­minense que, sabemos, o cederá gentilmente. Esse Interestadual que se realiza pela primeira vez, porá frente a frente consagrados cam­peões do bello sport bretão, taes como Lagarto, Moderato, Ary, Ha- roldu, Baithazar do combinado acadêmico carioca c Athté, Araken, Seixas, Guarany, Adhemar e Pora pcu no paulista.*  Rea!izoH-6e no Casino, a ter­cei a e uicima conferência futurista ao poeta italiano F. T . Mannetti. A essa conferência compareceu as­sistência bastante reduzida c o con- terencista discorreu, debaixo de applausos, sobre arte antiga moderna, focalizando Miguel Ân­gelo e Bocclon. Tei minada a con- icrencla, o «leader» do futurumo italiano disse que não guardava rancôr de espccie alguma da mo­cidade que o vaiou na noite em que quiz realizar a  primeira con- terencla, bem como nâo guardava udio dos seus patrícios que qui- zeram deturpar o motivo dc sua vinda ao Brasil.O  sr. Marinciti, ao terminar, foi eiitbusiasticamcntc applnudido.*  Esteve em visita ao Banco Nordeste do Estado de S. Paulo o sr. Lints Smith, dlrector do «Ti­mes» dc Londres, acompanhado do *r. Arihur Abbott, cônsul Ligiez nesta capital.S. s. foi aili recebido pelo sr. dr. D edo de Paula Machado, dlrector *u ,x ! intendente do Banco, percor­rendo, depois, as varias dependên­cias daqudie estabelecimento onde examinou detidamente a scccáo de contabilidade c archlvo.O visitante entreteve-se em de­morada palestra com o dr. Decio de Paula Machado e com os altos íunccionarios do banco, expressan- do-<hcs a sua admiração por tudo quanto examinou.A’ noite o dr. Decio de Paula Machado, offereceu na sua resi­dência um jant»r intimo ao sr. ümith.Após o Jantar, foi organizado um concerto dc muaica e canções brasileiras, a cargo do festejado compositor e pianista Marcello Tu- plnamoá e do violinista paulistano Arncrico Jacoblno «Canhoto», que foram multo applaudidos.*  Falteceu o sr. Antonlo Thco- doro da Costa Comtnho, viuvo de D. Maria da Gloria Mala Coutlnho, natural de Rezende, Estado do Rio.Deixa entre outros filhos, os drs. P-ulo Mala Coulinho, casado com d. Lucla Jord lo CoulJnho e Mario Ma>a Coutlnho, rasado cora d. Maria Breves |CoutJnho.*  Realizou-se na Igreja de Santa Ephlgenia s missa mandada rezar era tulfraglo da alma dos militares victlmadoa na catastrophc que se verificou a 27 do mez passado quartel da Luz.O  templo se achava repleto de representantes dc .todas as classes sodaes, confirmando de modo ln- conteate a grande estima em que oram tido os infelizes militares e

a dolorosa repercusslo que leve o dc accôrdo com a tabella seu passamento. A’ ccrcmonla que (vigor, se revestiu dc grande solennldade, Renda do sitio 22#000. compareceram mais os reprecrera- Movimento de Indigentes — Exls- tio da Justiça, dr. Bento B u cn o e 'tcm  70 asylados. sendo 33 ho- mais senur-tea do govênto c pes- mens e 37 mulheres.soalmcnte o Scpcssoas gradas.*  Sabemos que o govérno do Estado convidou çs cônsules c ad- didos rommcrclaes brssilelios, que se acham no Rio de Janeiro, bem como os dlrcctores da Contabili­dade dc Ncgoclos Commerclnea Consulares do Ministério das Re­lações Exteriores, para vlsliarem o Estado de Sâo Paulo, afim dc poderem desenvolver mais solida propaganda da nossa situação eco­nômica e política.Está organizado uni vasto pro­gramam de visitas aos principaes estabelecimentos de S. Paulo, fa­bricas, núcleos coloniacs, fazendas, usina de metallurgla de Rlbclráo Preto, visitas a Piracicaba, Campi­nas, Sorocaba, Santos c outras ci­dades paullsms.Varias dessas cxecursões seráo fcllfs por estradas de rodagem.*  Os representantes da Impren­sa que sc encontram na Ilha dos Porcos, em visita aos imigrantes que alli se acham hospedados, tc- legrapharam ao «Correio Paulista­no», constatando o optlmo estado de saude do pessoal c dos Imml- grantes Informam mais nesse des-

r  *  *  *  +■  *  *  *  *  *to ro , e empregar capitacs em oora» publicas da Anatoila Caso este accordo seja asslgna- do entre ambas as nações, a In- giaierra destarte podei a evitai um ataque contra a Turquia feito pela iuuta e pela Grécia, que como sc sabe celebraram um tratado de ex­pansão política ás expensas do ter- iltorlo da Asia Menor, pertencente •* Turquia.

tes, que sáo em numero de 1.113, não desejam sahir da Ilha.O s excursionistas visitaram todas as installações da Ilha, seguindo tarde para Ubaoa.*  Em frente ao prédio n. 37 da rua Haddock Lobo foi encontradam.t 'ttança de um mez de idadeir i  ou menos, de côr branca, -bandonada.A infeliz criança foi internada no Asylo de Expostos.*  A exposição de pintura dos artistas portuguezes, Carlos Reis e de seu filho Joâo Reis, Inaugurada nesta capital, continua sendo muito visitada pur grande numero de jor­nalistas, pintores, artistas c aman­tes das bcllas artes, tendo sido ad­quiridos innumcros dos lindos qua­dros que se acham expostos.Os laureados pintores tôm sido muito cumprimentados.i« Em Santos, cerca das 11 ho­ras, o barbeiro Joaquim José do Amaral, de 21 annos, natural do Rio de Janeiro, de onde viera ha alguns mezes, após ter uma rusga com a sua noiva Angélica Lombar- dl, suicidou-se, disparando um tiro de revolver no ouvido.Chamada a policia, compareceu o delegado regional dr. Armando Ferreira da Rosa, acompanhado da Assistência, que nada mais teve que fazer senão constatar a morte <to tresloucado moço.Num dos bolsos da roupa foi encontrado um bilhete assim con­cebido: “ Dou minha alma a Deus e o coração ao diabo” .0  cadaver, após o necessário exame, foi removido para o cemi­tério do Saboó, onde será autop- slado.*  0  coronel Pedro Dias de Cam­pos, commandante geral da Força Publica, ao mandar axclulr do es­tado eifectlvo da mesma Força os oignos olficlaes victimas da explo­são do Quartel da Luz, exprimiu o grande sentimento dc pezar cau­sado á corporação pelo lutuoso acontecimento que velo roubar prematura c tragicamente dous ele­mentos representativos e supeilo- res da Força Puoilca do Estado.*  Um soldado do 8.* Batalhão da Força Publica, achando-se no portão do Jardim da Acdamaçâo, notou que um indivíduo simulando embriaguez subia nos estribos dos bonds que dalll partiam, meitendo as mâos nas algibeiras dos passa­geiros.Desconfiando prendeu o indiví­duo, levando para a 5.‘  delegacia, onde foi verificado tratar-se do conhecido batedor dc„carteiras Joâo Flores Saltanl.Revistado, foi encohtreda em seu poder a quantia de 2o0f00j escon­dida na carneira do chapéo. 0  preso fot rcmeitido para ja  delegacia dc Furtos.*  A policia foi Informada dc que na estrada dc rodagent, que liga Campinas a Jundlaby, proximo ao local denominado do Lapivary, tutnbou um automovel, resultando deste desastre a morte de Antonio Martyr Fompeu, c  ferimentos cm *ua esposa e num sobrinho, que viajavam no vehleulo.
Ecos dos festejos de 

11 de Junho0  dr. Elyseu Maul, dlrector ge­ral Interino da Insirucçfto Publica, recebeu do sr. commandante Nel­son Portliho, o olficto seguinte:«Ministctlo da Marinha — Esco­la de Aprendizes Marinheiros do Estado da Parahyba, eui 14 dc ju­nho de 1920 -  N.« 205 -  Do com­mandante — Ao sr. dr. dlrcctor geral da Instrucçáo Publica deste estado — Assum pto: Accusa o re­cebimento de um offlclo. — Accu- so o recebimento do offlclo de v. exc. sob n. 409 cm que t>ào en­viados a este commando os votos dc fellcliações pela passagem da data dc 11 de junho. Este com­mando teve a fclJcIdade suprema, de encontrar em v. exc. o espirito patrlotico c cheio da maxIma bôa vontade, auxiliando cfflcazmente c de modo unlco, á Marinha dc Guerra, nos festejos commtmora- uvos da batalha naval dc Riachu- elo, dando em resultado a ape- theose brilhante que assistiu a Pa­rahyba, resultado dc esforço, or­dem e progresso. Pode ficar cer­to v. exc. que o commandante desta Escola nâo poupará esforços tm ser util á administração de v. exc., confcssando-sc grato c sem meios de provar e demonstrar, quanto deve a v. exc. Reitero os meus protestos de estluia c alta consideração. Nelson Hortilho, ca- pitáo-tenente, commandante».
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Aaylo d r  M e a d lo ld a d e - B o -letlm da semana de 6 á 6 dc maio 1926.
Visitas — O  estabelecimento foi visitado por 5 pcssôas, cujos no­mes constam do livro de presença.
Servl(o medico — O  dr. Octavio Soares, que esteve desemana, nâo visitou o estabelecimento.
Oeneros e refeições -  Pôram pe­didos aos fornecedores os generos precisos. As refeições fôrom ser­vidas ás horas regulamentares e

Escala de serviço — Pelo Conse­lho foram designados para o ser­viço da semana de 13 a 19 o dlre­ctor Antonio de Mello, o medico dr. Vclloxo Borges e a pharmada Londres.
Nota — Além dos matriculados existem 3 cm obsctvaçAo. O  esta­do santtarlo do Asylo continua sem alteração.
CaiçaraDemonstração da receita c des­pesa do município dc Calçára, cm o mez de maio de 1926.

n e c e l t a  Rendas diversas industria c profissãoEstatísticaSomma
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701/9601:561/36051/1202:314/440
604/520821/030203/543Somma 1:629/693Saldo para junho 084/747Prefeitura Municipal de Calçára, 1 dc Junho dc 1926—foúo Serpa.

NOTICIÁRIO
O  agente fiscal sr. José do Car­mo c Silva apresentou hontem ao sr. delegado fiscal, o relatório que organizouda arrecadação do impos­to de consumo, referente ao anno de 1924.Consta esse relatorlo de 18 pa­ginas dactylographadas além de 23 mappas demonstrativos pelas repartições, organizadas com uma meticulosldade e movimento de algarismos que abona a competên­cia technlca do sr. José do Carmo.Por esse trabalho verlflca-se que no referido anno reglstaram-se.... 5.478 estabelecimentos na Parahy­ba sendo 727 de industria e 4.751 de commercio, contribuindo para o erário nacional com 2.338:477/120.*  Foram recolhidos á Cadela Publica, acompanhados de guias polidaes do dr. Jullo Lyra, chefe de policia, os presos dc justiça Arthur Hermlnio de Oliveira e Ciccro Francisco de Araújo, pro­cedentes da comarca de Alagoa Grande, para onde haviam sido requisitados afim de sefem sub- mettldos a Julgamento. Também foram recolhidos, de ordem da Chcfatura de Poitcia, os indivíduos José Martins ou José Gaspar e José Merendo da Silva, este vindo de Campina Grande e aquelle de Cruz de Armas, por se achar sof- frendo dc alienação mental.*  O  Qlrector aa Cadeia Publica, communlcou ao sr. dr. ebefe dc Polida, que entrou no goso de 15 dias de ferias regulamentares, con­cedidos por aquclla direcforla, o guarda Manuel de Paiva Maga- thães.*  Existiam na Cadeia Publica, até segunda-feira ultima, 217 deten­tos, deram entrada 4, ficam existin­do 221, sendo 5 nâo arraçoaaos.Foram distribuídas 219 rações, Inclusive 16 aos presos que se acham em tratamento na enfermaria c 3 aos empregados de pernoite.*  Chefia do serviço de recrúta- mento iPelo er. commandante da 7» Re- ;!io  Militar, em seu boletim n. 115, de 27 do mez findo, foram nomeados para a commis&ão me­dica que, sem remuneração ficará á disposição da Junta de Revisão e Sorteio desut 15» Circ. de Re­crutamento, para o fim de que trata o paragrapho 1° do axt. 81 do R/S/M vigente, os srs. drs Uscar ac Castro, da Escola de Aprendizes Marinheiros deste Es­tado, e Alfredo Monteiro e Anto­nio Melibeu da Silva, médicos civis.*  Há na repartição dos Tele- jraphos telegramma retido para: Mendonça Hotel Globo, Marplres.*  O  lelegrapho enviou-nos o seguinte boieiiui do trafego ás 7 horas do dia 15: Recife trafegou até 5 horas e 30 minutos. A media da demora entre Parahyba e Klo 85 horas; entre Parahyba e norte 4 horas e entre Parahyba e o Inte­rior do Estado com demora. Linhas bõas.*  A renda do dia 14 do Te- legrapho Nacional foi de 750/600 que vai ser recolhida á Delegacia Fiscal.

*  O  expediente da Rccebedorla de Rendas de hontem constou do seguinte:Petição do sr. Secundlno T . de Briito solicitando a rectlficaçáo da coliecta do seu prédio á rua da Republica n. 401 —Informe a com- missão collectora.Oíficlo n. 3-18, da Inspectorla Agrícola Federal neste Eatido, so­licitando o desembaraço do embar* que, no vapor «Prudente dc Mo- raca», dc um fardo contendo esta­cas de capim Elephante, destinado ao porio de Maceió -  Recommcn- dando-se o desembaraço do em­barque p do posto fiscal de Cabe- dello, archlve-se.Offlclo n. 201, da Administração, recommcndando á chefia do posto fiscal de Cabedello o desembara­ço do embarque, no vapor «Pru- aente de Moraes», de um fardo contendo estacas dc capim Eie- Jhante que a Inspectorla Agrícola Pederal neste Estado remette para
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de M anáos, para os srs. Fernan­des <S C * 1 sacco contendo saccos de papel e de Belém , á ordem , 14 amarrados de madeira.
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Maceió.*  O expediente de hontem da Prefeitura Municipal constou do seguinte:Petição de d. Rita de Miranda Hcnrlqucs -C o m o  requer, cm face da informação.Idem de Umbelino Ângelo aa Costa, para concertar uma parede da casa de taipa coberta de palharua dos Carlrys, Ao sr. agrímen-if.Idem de João Cllmaco Monteiro da Franca, para certificar se cedeu terreno, para o alargamento da Avenida 24 dc Maio. Informe o *r. agrlmensor.Idem de d. Isabel Pereira da Silva. Como requer, pagando o que for de direito.Idem dc José Rodrigues de M el­

lo e João Rcgis de Amorlm. — Egual despacho.Idem da Standard OU Co. Of. Brasil, enviando duplicata das fa- cturas de fornecimento dc gozollna. A’ secretaria.Idem da Texas Company envi­ando facttira de compra de merca­dorias. A' secretaria.Idem do dr. Adhemar Soares Londres, para substituir um portão de madeira por um de ferro no prédio s/n Avenida 24 de Maio. Ao sr. agrlmensor.Offlclo ao sr. dr. hspector do Thesouro do Estado, pedindo h formações se a firma Velloso & C» pagou no exercido de 1924 ou anteriormente, o Imposto de trans­missão referente á acqulslçflo dos terrenos da Ponte dc Sanhauá.Idem ao s t  dr. Diogenc-s Cal­das. Inspector agrícola do 7' Disirlcto accusando o recebimento do otficlcf n. 340 dc 11 do corren­te me2, ao qual acompanhou um quadro de propaganda seridcola.Idem ao sr. dr. F  de Gouveia Moura, engenheiro encarregado dos serviços de Saneamento des­ta capital. Que tendo d. Adelai­de Emiiia da Silva requerido c esta Prefeitura para fa»cr quarlos para banheiros c apparelho sanit-- rio nas suas casas n“  870, 874 e 884, á rua da Republica, solicita que vos digneis dar a vossa opi­nião a respeito.Idem ao sr. dr. Democrlto dc Almeida, secretario geral do Estado. Solicitando providencias, no sentido dc ser fornecido a esta Prefeitura,-pela Imprensa Olficlal, o material para expediente cons­tante da nota c modelos inclusos.*  O  sr. dlrector geral Interino da Instrucçáo Publica visitou hon­tem as cScolas primarias seguin- tcB: 1* do sexo masculino e 2» do sexo feminino.A Delegação do Tribunal de Contas. sessão de 10 dc Junho corrente, resolveu ordenar o re­gistro üos seguintes pagamentos: 37/500 á Em p.cza Trnrçâo Luz e Força; 65/009 ao nrador da In- spcclorla Agrícola do 7* Dlstrlcto, Mario Aguiar Pereira e 6/880 á Grcat Western.Na mesma sessão lol registrado o sdeantsmento dc 562/500, a scr entregue ao 1» leneme Pharma- ceutico Scverlno Thomas de A- quino.A Deleg-cão, n& mesma sessão, recusou registro ao adeantamento de 3.-600/0C0, a ser entregue ao dr. Luiz Moreira Lima, engenheiro chefe do 7* Dlstrlcto ’i'elegraphl- co, por não constar da requisição o período em que deverá ter ap- pllcação o referido adcantr.mento.Foi convertido cm diligencia o julgamento do processo de con- currenda administrativa permanen­te, para fornecimentos co uizo Seccional neste Estado, em 1926, para os fins Indicados no parecer do sr. Delegado-relator.*  A questão de constllulr-se uma Camara de Commercio Tchc- coslovaca alletnâ vylteu novamente a ser objecto de negociações entre os Interessados nos círculos In- dustrlaes e commerclaes dos dous paizes, que pedem a renovação dos estudos a respeito e a appro- vação das autoridades commerclaes dos dous paizes, que aerá sem duvida favoravai.*  A 13» Feira Internacional dc Amostras em Praga, a realizar-se nos dias 29 de agosto a 5 de se­tembro proximos, comprehcnderá também j uma exposição especial de mineração tchccoslovaca, com­portando quatro sccções: a dos minérios, a dos machlnlamos em­pregados na mineração, a dos utensillos e combustíveis para o mesmo fim e a dos laboratorlos de analysea de minérios.^ ^  m  *INFORMES COMMERCIAES
A  V io lé iM  i - Completa hoje o quinto anno dc sua fundação o estabelecimento de fazendas, per­fumarias, miudezas e objectoa para presentes, «A Vlolêta», de pro­priedade do sr. J. Mcdelrog Cor­reia, e localizado á rua Duque dc Caxias, nesta cápltal.Acaba o tncBmo, em consequên­cia do desenvolvimento de nego­cies ultlmamcnte tomado, dc ser ampliado, creando-ae uma sccção de tecidos grossos, a fim de me­lhor servir ao publico. Adoptando a praxe dc pagamentos antecipados ás firmas turrieccdoras, conseguiu a llrma proprietária d'«A Violéta* obter para os seus «atocks» pre­ços cspcciaea, que lhe deixam mar­gem á redueçáo das suas listas.

de 70.334 contos ou 1.716000 li­bras, contra 75311 toneladas 88.175 contos ou 2.250000 libras em 1924 76.828 toneladas e 86.190 contos ou 1.932.000 libras cm 1923.No anno passado foi, segundo a mensagem, muito lisonjeiro o estado sanitarlo dos rebanhos na- cionaes, vorificando-sc apenas li­geiros surtos cplzootlcos cm al-
Í;uns Estados, logo combatidos ef- Icazmente».Por outro lado, a mensagem ex­plica a reducçflo da exportação, pela «alta cotação do artigo nos nossos mercados internos em con­traste com os preços nos do ex­terior».«A matança nos frigoríficos e nas xarqueadas fiscalizadas pelo govérno ultrapassou, diz a mensa gem, de um miihfio de bovinos».A exportação de carnes frigori- flcadas foi de 24.835 toneladas e 29 802 contos para a Italia, 9 552 toneladas e 11.463 contos para a França, 5.534 toneladas e 6 642 contis para a Inglaterra e 6.231 toneladas, no valor de 7.478 con­tos, íôram exportadas por Intermé­dio do Uruguay.A Inglaterra é o maior mercado de carnes congeladas, tendo Impor­tado, em 1925. 886.653 toneladas contra 875.622 em 1024, 923.132 cm 1023 c 720 257 em 1922. A Ar­gentina é o grande fornecedor do Reino Unido, que recebeu da Re­publica vizinha 544 710 toneladas em 1925 contra 578.347 em 1924, 373.585 cm 1923 e 409.211 em 1922.A Nova Zeelandia é o segundo
ftslz fornecedor, com 151.050 tone- adas em 1925 e 148.382 cm 1924. Em terceiro está a Ausiralla com 95.091 toneladas em 1925 e 60.164 em 1924; em quarto o Uruguay com 55 643 toneladas em 1925 e 61.413 cm 1924.Da Italla fomos os primeiros fornecedores cm 1923, em 1924 a Argentina já nos ultrapassou e em 1929 acccotuou a sua primazia nos mercados Italianos.Num artigo recente da «Statls», de Londres, um coliaborador, Ra­tando da Argentina, compara a sua iifuaçüo com a do Brasil, dizen­do que será um aupprldor de car­ne no mundo quanao tiver estra­das de ferro sufliclentcs para transportar dircctameute o gado do Interior, sem a necessidade do actual systema dc pastagens e in- vernadas.Parllcipou-nos o sr. Joslas A. de Carvalho, negociante em Cam ­pina Grande, deste Estado, haver dissolvido, de commum accôrdo c na maior ha tncnia, a  sx ie d a d e  commercial que mantinha naquella cidade com o sr. Teriuliano Mar­ques de Almeida.Assim sendo, assumiu o sr. Jo- sias A. dc Carvalho todo o activo e passivo da extlncta firma Tertu- llano <H Carvalho, passando a ne­gociar, dagura por deante, com o seu nome individual.

O  cnll réis, ouro. foi vendido pelo Banco do Brasil, para a A l­fândega, i  razão dc 3/605.
V a p o r e s  e s p e r a d o sCampelro Do norte a 16Rodiigues Alves « « a 17Itapuea # « a 18Campos Salles « « a 19Itaquéra « « a 25Belém « « a 27Jaguaribe Do su^ a 16M anáos « * a 17Itaquatlá « « a 20italpú « « a 24Baependy—Para a Europa a 19Swioburne Da Am erica a 27Em julhoOrator — Da Europa a 4Cuthbcrt — Da Am erica a 8

A exportação de carm s conge- ladas vai diminuindo multo este anno. Pelo menos, nos dois pri­meiros mezes, exportámos apenas 502 toneladas desses artigos con­tra 5.164 em egual período dc 1925, 10.582 em 1924. 5 832 cm 1923 e 2.669 em 1922. O valor desse movimento foi dc 643 con­tos 6.604 em 1025, 12.674 ent 1924 5.945 cm 1923 e 2.936 em 1922. Convertido em moeda inulcza, ísc valor c< rresponde a 20 OCO libras em 1926. 167 000 cm 1925 340.000 cm 1924, 146.000 em 1923 e 91.000 cm 1922.No anno passado, o total da ;pottação dc carnes congeladas foi de 57.077 toneladas, no valor

K x p o r S a ç A o  s — Constoa do seguinte o movimento de expor­tação dos dias 12 e 14 pela Rece- bederia de Rendas:Comp. de Pesca Norte do Bra­sil—130 saccos contendo phospha- to de ossos dc baleia, para Pau­lista, pela barcaça «Lvdia Lima».Vasco <S C»—10 toneis contendo álcool, para Paranaguá, pelo vaporPrudente de Moraes».F. Bezerra <S 0 —118 rolos de fumo em corda, para Maranhão, pelo vapor «Itaquéra».F. Máximo F i l h o - 84 rotos de fumo em corda, para Fortaleza, pelo mesmo vapor.Firmino Silva- 4 saccos contendo sementes de coentro, para o Pará, pelo mesmo vapor.Fabrica Rio T i n t o - 100 saccos de algodão em pluma, para Rio Tinto, pela «Zcnltü».Seixas Irmãos <S C » - 2  caixas contendo aabonôtes, para Mara­nhão, pelo vapor «Itaquéra».Os mesmos —I caixa com sabo­netes, para Amarração, pelo mes­mos vapor.O s mesmos—6 caixas com sa­bonetes, para Pará, pelo mesmo vapor.,» Os m esm os- 3 caixas cont sabo­netes, para Portaleza, pelo mesmo vapor.Jorge FMva 14 atados de dôccs, para Recife peio vapor «Prudente de Moraes».Pinto Alves & C»—70 fatdos de algodáo, ent pluma, para Rio, pelo mesmo vapor.Rossbaclt Biusil Company 19 fardos dc pellcs de cabra, para Rotterdani, pelo vapor Inglez «De- nls».Os m e»ntos-55 fardos de pol- lc«, para New York, pelo mesmo vapor.M. C, üu»máo—10 rolos de ras­pas laminadas, para Fortaleza, pelo vapor «Itaquéra».O  mesmo -  3 encapados com vaquetas, para Recife, pela «Oreat Western».O ntesmo—1 caixa com couros envernizado», para Belém, pelo vapor «Itaquéra»E. A. Biltto <S C* — 10 caixas com calé moldo, para Natal, pelo mesmo vapor.Souza Campos & C» Ltda. —1 caixa cont ferragens, para Natal, pelo mesnto vapor.José Baptlata—4 vols. de moveis uaadus, para Recife, pela barcaça iLydla Lima»Soe. Anonyou Wharton Pedrosa -2 2 fardos de algodao cm pluma,
Sara Rio, pelo vapor «Prudente de loiacs».A mesma -3 8  fardos dc olgodão em pluma, para Llvcrpool, pelo vapor «Baependy».O  vapor «Prudente de Moraes», chegado hontem do norte, trouxe

Secçâo Livra

+  J 0 A 0  . l u g u f t t o  M o r e i r a  — A  familia de João Augusto M o ­reira, agredecendo aos que compareceram ao enterro do mesmo, convida ás pessôas de sua amizade a assistirem as missas que por sua alma manda rezar na egreja de S . Frei Pedro Gonçalves no dia 16 (quarta-feira) ás 7 horas da manha. Desde já agrade­ce. ( 3 - 3 )
+  C o r o n e l  K l c n r l -  q n c  V i e i r a  « Ic  / t l-  h i i q u e r q u e  M e l l o— 1/  anniversario — Maria Lins Vieira de Mello e filhos, Emilia Augusta Lins de Albuquerque, filhos, gen­ros e noras, esposa, filhos, mãe. irmãos e cunhados do pranteado coronel l l e n r l  q u e  V i e i r a  d c  A l b u ­q u e r q u e  M e l l o ,  tendo de mandar celebrar missa por sua alma, 1.* anniversario do seu fallecimento, na capella do engenho «Itapuá», ás 8 horas do dia 21 do corrente, convidam a todos os seus parentes e amigos para assis- til-a, antecipando os seu sin­ceros agradecimentos.0 - 4 )

+ I K o n i / , i a  d a  V o -  b r e g a  C h a v e * *  —l .°  anniversario — M a- ximiliano de Araújo C h a ­ves, Saturnino, José, Emílio (ausente), Orlando (ausente), Joaquina, Cecilia , Lourival, Arnobio, Diogenes, M axlm i- liano, Aurélio, Celina, G en i- val, Milton, M aria das Neves Nobrega .Chaves e M aria Meira Chaves, esposo, filhos e nora ainda cumpungidos pelo desapparecimenio da sua idolatrada esposa, mae e so­gra U j o n l N l a  d a  V o  b r e g u  C h a v e s ,  convi­dam aos seus parentes e ami­gos para assistirem á missa do primeiro anniversario que mandam celebrar na matriz de Nossa Senhora de Lour- des, ás 6 horas da manha de sexta-feira, 18 do corrente. Confessam-se antecipadamen­te gratos aos que compare­cerem a esse acio de religião e caridade. O - -3)C o m a r c a  d e  € * u u -  r a l / l r a — C a l l e u c l a  d c  C c l t c l d a d e  C o « t u —A -  v i s o  -Scienttfico a todos os credores c interessados na fallencia de Felidade Costa que se acham em meu carto- rio, durante cinco dias, as relaçOes e documentos para serem examinados. Durante esses dias os créditos incluí­dos nas relaçOes poderüo ser Impugnados quanto á sua le­gitimidade, iinportancla ou classificação, A impugnação será dirigida ao juiz por meio de petição instruída com do­cumentos, justificações e ou­tras provas. Guarabira, 12 de junho de 1926. O  escrivão, 
Manuel Lordâo. ( 2 - 3 )V  q u e m  l i i f c r c N N a rVende-se um optimo sitio, muito bem localizado, á rua Mons. Walfredo numero 316, esquina com a avenida T a - bajara, terreno proprio e des­embaraçado, com isenção de impostos por 10 annos, com uma casa moderna estyto Bungalow. tendo quatro quar­tos, sala dc ent; ada, sala de visita, sala de jantar, sala du copa, alpendres aos lados, quarto para dispensa, cozi­nha, com Installação de esgot- to, pizo impermeabilizado, to­dos os quartos soalhados a amarelio e a acapú e os de­

mais compartimentos mosai* cados, toda forrada, optima installação electrica. A area occupada pelo terreno medç 53 metros de frente por 153 de fundo, já plantada de di­versas frueteiras de bôâ qua* lidade (novas). O  motivo da venda explicar-se-á ao pre- tendente, que póde procurar entender-se na fabrica de «Mosaicos das Mercês», com W alfredo Sobrinho. (4-10)
R e p a r t i ç ã o  d o  Sa- 

n r a n i e n l o  d a  3*ara« 
li .v h a -- .V v K o  n . 2 - R e -  
g ii l a n t e n t o  < * o r a l-  Deordem do engenheiro director da Repartição do Saneamento da Parahyba, avisa aos srs. proprietários dos prédios nes­ta C ap ital, que de hoje por diante, se encontra exposto á venda na Pagadoria desta re­partição, pela importância de IfcOOO (um mil réis), o Regu­lamento G eral, approvado pe­lo decreto n .' 1.428, de 24 de abril de 1926. Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, em 13 de junho de 1926. o  guarda-livros, Oscar 
Pereira Brandão

( 1- 8)

« f r e d l f o  l l n f  n o  P r e ­
d ia l»  — tO O ."  S o >  le io —Correrá na próxima sexta-fei­ra na hora e forma do costume, alem dos prêmios ordinaiios serão distribuídos mais qua­tro do valor de reis (100$000), cada um, prêmios referentes a um de reis (300$000) e um de reis 100^000, do sorteio extra­ordinário realisadono^dia 5 do corrente, cujos prestamistas perderam o direito aos mes­mos em virtude de se acha­rem em atraso.O  direito a qualquer um dos prêmios acima só será con­ferido ao prestamista que sendo «orteado apresente a sua caderneta devidamente paga, do contrario será pro­cedido nova sorteio em fa­vor dos socios quites. Parahyba, 16 de junho de 1926. P , P . de Chaves & Com­panhia. Encas Miranda, geren­te.

K * r c v ld c iu » Ia  M a ço -  
i i l o a  «I» IK t u r io  da 
P a r a h j b a —C o n v i t e —D e ordem do consocio presi­dente, faço sciente que estan­do installada e definitivamen­te funccionando a Previdên­cia M açonica do Estado da Parahyba, ficam avisados to­dos os interessados afim de effectuarem os devidos paga­mentos na livraria S . Paulo, á rua M aciel Pinheiro n. 160.Secretaria da Previdência M açonica do Estado da Pa­rahyba, em 8 de junho de 1926. Francisco Pedro da Sil­
va Andrade, l .°  secretario.(3—5 interc.)
R e p a r tiç ã o  do S a n e a m e n ­

to  d a P arah yb a
AVISO

Abastecimento d’aguaD e ordem do engenheiro director desta repartição do Sa­neamento da Parahyba, avi­so aos srs. concessionários das pennas d’agua, cujos pa­gamentos se acham em atrazo, que de hoje por diante estão auctorizados os encarregados das turmas de installações, a fecharem as alludidas pennas.Accresee, que os recibos dos referidos concessionários se acham neste escriptorio. em poder do pagador, poden­do ser sustada a auctorisa- ção supra, áquelles que efte- ctuarem o pagamento sein mais demoraContadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba. em 10 de junho de 1926. O  guarda-livros, O scar Perei­
ra Brandão. (3 -3 )

A .d v o g a d o  
Dr> A d e ra ld o  LyraC a m p in a  G r a n d e

• X u lz o  a le  d i r e i t o  e o i u a r c u  d e  V i a< « r a n d e ~ F a l l c i i e h  c o n i n i e r c l a n t e  A o  V m o r l m - V v K o  c r e d o r e s * —D e orlem  djuiz de direito da comarc ço sciente aos credore: commerciante Gedeão Am estabelecido nesta praça, a primeira assembléa de dores da referida fallenc cunirá 110 dia onze (11) rcorrente, ;ís 13 horas. 1 Ia das audiências do jui direito nesta cidade e nS dia nove (9) coinforme fo blicado. A lagôa Grande. í maio de 1926. O  cscrivã' fallencia, João Nunes Tn 
sos. (4-
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C,n<*n» p e r d M n - G r a - 1 
'.r .jc  á pMS»a que cncon- 

f'í;  uma caníla aulom alica 
-,fca Wahl, de ouro, pcr- 
íc tn le  ao dr. Jullo Lyra t  
Sdra cntregal-a na C helatu- 
J: de Polida. Esse objecto 
j j  perdido em a noite do dia 
,0 do corrente. ,3 _ ]())

Loteria Federa lDlft 10 de «limbo
LIST A  4ÍÜ R A I .  — I M . ‘  í i  

-  tO  * l o t e r i a  d a  
^ p lta l  F e d e r a l  — p l a n o  S b  t

2351 S. Paulo . . 20:000*000
0449....................... 3:000*000
feO Í......................  2tfOO*OOC
C?9 ....................... 1:000*000
1*39......................  I .-0001000
j*$* . . . 1:000*000

Prêmios dc 500*000

5713—16006 —29181 -48977-66816

Prêmio» de 200*000

15531-25015-39194-54454-66668 
iSetâ—33536—42734—62074—68476 
JC732—35126—43093—63244—68523 
H532—36471 -  51976-63317 -  69084

Prcralos de 100*000

544-11240- 22562 -37484-56209 
720 -12293 —23047—38u51 —57335 

305—12423—24414—39479—58038 
2732—13799—25166—41332—58256 
3487—14387—25308—42342—64399 
«185-15076-25456 -  46330—65885 
4256-16224-27629-47344-66328 
5065-16536—29014-49530-66494 
5225-17901-29413-50030 -66707 
6391-19273-30508—51764—69012 
7635—20194—31691 —55265 
*14-20916-36710 -56162Approjrimaçòes22390 e 22392 63448 e 63450 

28000 e 28C02 4358 e 4360 12858 e 12860 52487 e 52489
22391 a 22400 63441 a 63450
28001 a 280104351 a 4360 12851 a 12860 52481 a 52490

300*000
200*000150*000
100*000
100*600
100*000

40*00030*000
20*000
10*000
10*000
10*000Term inaçõesTodos os números te rm in a d o s  em 91 têm 4*000, 03 te rm in a d o s em I têm 2*000, cxceptos os ter- Binados em  91.

Loteria Federa lDia 11 de «íanhoL IS T  A  G E R A L  — 1 * 0 .*  ©x- 
traeçAo — 9 1 .1 lo te / la  di 
Capital F e d e r a l — p la n o  9044985 Capital C4C9Ô . . .14142 . . .32966 . . .4648Ó . . .5O1Ü0 . .  .

20.-000*0005.000*0003000*000
20001000
1000*000
1000*000Prêmios de 500*000 8521-10273-30132-63799 Prêmios de 200*000759-5398- 8801-23683-31130 2640—7996— 12387-26652-61736 4364-8170-16792-26956-69961Prêmios de 100*000301-10175- -22690-43830-61363 3771 — 11468—24788—44957—62963 2973 -12279—290C 8 -4 767 9 -63049 3060-12576-29852-47829-66144 3670-13747-32927- 49223 -  66242 3751-16796-36856-51163-67752 5139-16995-38021 -5 1383-68421 5443-18028-38481-55059-68735 6032-18104 -4 247 3-5 655 9-6 913 5 8257-19001-43523-60364 9537-19798-43715-60752Approxlm ações44984 e 44986 300*00064095 e 64'/T7 2 ,0*00014141 e 14143 150*00032965 e 32967 ÍCO/OOODezenas44981 a 44990 40*00064001 a 64100 30*00014141 a 14150 20*00032961 a 32970 10*000Term inaçõesTodos os números terminados em 5 têm 2*000.% -v  ^H T  * 6  p a g a m o s »  p r ê m i o s  

pela l u t a  g e r a l ,  « a l v o  o»  
te n d id o » p o r  r a t a  a g r n r l a

S c n d e - s e  Um piano m pei feito estado. Quem pre- tader comprar pode se diri- ;ir á rua da Republica n .'l74.(I - 2— terças, sab. c dom.)
l a l I c i M - I u  J « -  • • f t l e -  I n  t m o i - l n i — S o n  l i i -  Ic r e h K H tio *  O a b a ix o a s -  ignado, syndico da massa fal­ida de GedeSo Amorlm, assu- nindo nesta data o exercido le suas funcçOes, declara pa- 'a os devidos effeiios, de iccordo com o disposto no Irtlgo 186 §  4 da Lei de Fal- lencia n. 2024 de 17 de de- tembro de 1OO8, que o jor­nal deslinado á publicaçSo dos actos olfidaes da fallen- da í  A União c que diaria­mente estará á disposição dos Interessados no escrlptorio do üllldo, á rua Buenos Ayres

Um Protesto!
Homens Sem Honra!

De volta da tnintra i*|tinta viagem 
a Nova York c Bueno» Aires, t*vc * 
surprera dc ver que augmentaram 
muito í\' * t .rt.v . duutii a minha 
•Usenet*, as còp*a& c í mais
vergonnos*; çlcw tneus annuncios.

No Rio dc Janch.\ f>*0 Paulo e 
outro Estadr d. brasil.Em Pem «tnhu<v um pharmaccutico teve a auJ.uu ui copiar, palavra por p a la v ra , o  an n u n cio  do tocp 'vm ed lo  
u Ventre-Lxrre .u

Em S. Luiz do Maranhão, OUtro, 
tão c> nicoqu«*ni.> o primeiro, também 
copiou palavra por palavra o annuncio 
do meu remedio ' ‘Regulador Cies* f e i r a / *

'Aqui. em Belém*(KtUd* Pará^
ainda um outro, com unia vefh» 
drogaria de terceira ordem, levou o 
cynismo ao ponto dc passar a assig- 
nar-tc Doutor c dc copiar, dc u^na 
maneira verdadeiramente revoltante, 
os meus Livros, em que explico a 
acção dos meus tão conhecidos re­
médios.

Até isto!!
E  assim muitos outros mais, todos 

e!les tào indignos, tão vi** tão despre­
zíveis que tenho repugnância de 
cital-os.

Só queimados vivos, estes patifes!!
Augmcntando, cada vez mais, o 

numero destes deshonestos resolví 
chamar a attenção dos doentes, para 
que sc não deizem enganar.

U m  homem que imita e copia 
annuncios ou Litros de remei ias 
alheios dá uma prova publica de que 
é um homem sem. honra e sem inulli- 
gencia!

Sim! sem honra e sem intclligcnciaU
E  um homem sem inteiiigcncia para 

escrever um annuncio ou um Livro 
não poderá nunca ter capacidade para 
estudar e descobrir um bom remedio!

Publico este p-otesto, para que 
ninguém seja enganado.

Ha. felizmente, cm todas as partes 
do Brasil, pbarmacii-s c drogarias de 
inteira confiança, onde so podem 
com prar “ Regulador G o o te ira ,”  
“ Ventre-Livre" e " Uterina ,” 6cm que 
sejam trocados por beberagens que 
nada valem.

Estes meus remédios vcndem-sc 
hoje cm muitos paizes importantes. 

t Tão grande c a procura no estran­
geiro, c tão exagerado? c exorbitantes 
são os impostos no Brasil que me vi 
obrigado a montar outro Laboratorio 
na America do Norte, para poder 
fabrical-os c vendel-os nas outras 
nações por preço* mu:« br.rato>.

O endereço do meu deporito na 
America do Norte é o seguinte: 
M aiden Lane, 129- NOVA-YORK.

De lá é que c.i remetto p.-r? todos

que
ande

is paizes estrangeiros. D a America t 1 bul. Sa«»a falar em 
Buenoa-Aircs, a sua Jad e  maior u 
mais p o p u l r , c onde I \  um enorme 
rigor na p-pro-açfo -!<-? rem-dios.

Pois bem: em Buenoe-Airei 
meus remedio* são vendido* d** madeira ião cxtracw . . c 
augmcntando tanto dc proci 
resolví estabelecei* lí* um g» 
«Jeivj Ĵtrt.

(.»$ 1 itii* ‘".•ponitarios c n  Buenoí- 
Aires . o os givndt? i.ldustria* • ■• . ;
Badaraco & Bardin, proji,•Mario» da 1 
“ Pharmaria Franco-Ingleza" a maior 
Pharmacia do mundo; leiam bem: a 
maior do mune0/

Agi.mde Pharmae!a F***co a 
tão admirada cm ÔuenOS-Aire», só 
neccita a representação dc remedios de 
primeira ordem r inteira confiança.

O endereço da “Pharmacia Franco- 
Ingleza*' (• o seguinte: Callc 8ar- 
miento n. 581, Buen^Airr».

Con os endereços que dei do Nova 
York <5 Buenos Aires, qualquer pcísóa 
poderá verificar se aigo ou não a 
verdade, escrevendo para obter in­
formações.

A verdade, a grande verdade é esta: 
os meus remédios sc vendem tanto 
c vão augmcntando cada vez mais de 
piocura, no Brasil c paizes estran­
geiros, porque são rcalmente bons 
c preparados com todo cuidado, 
máximo rigor e consciência.

Sim !—'“ Regulador G e s te i r a ,”
“ Ventre-Livte"  e“Uterina" são esplen­
didos remedios descobertos por mim, 
depois dc muito trabalho e prolon­
gados estudos!

Os homens sem honra nem intclli- 
gencia, que copiam e imitam os meus 
annuncios e Livros, perdem, portanto, 
o seu tempo e não hão de poder 
enganar a ninguém.

Patifes!!
U M A  D E C L A R A Ç A O :

O Dr. J. Gesteira julga também 
conveniente declarar que não tem 
filial no Rio de Janeiro, nem em 
cidade alguma do Brasil.

O ccu Laboratorio, no Brasil, é em 
Belcm, Estado do Pará.

Dcclara-o, para evitar que certos 
individuos sem escrúpulos continuem 
a exploração torpe de *eu nome, 
dizendo-sc seus socios no sul do 

1 Brasil, como tem sido informado por 
J dedicados amigos.

U M  P E D ID O  A O S  G E R E N T E S  
D E  T O D O S  O S  JO R N A E S  

B R A S IL E IR O S :

Fazendo questão dc publicar este 
meu protesto em todos os jornaes 
brasileiros, sem eiccpção de um só, 
desde os das grandes capitaes e 
importantes cidades aos dos logares 
mais longínquos c  modestos, peço aos 
Gerentes Jc todos clles que me escre­
vam infernando o pr<çq da publica* 
ç‘ i  na l.a, 2n c 3.a paginas.

Quero salcr quantos jornaes ha no 
Brasil, :cm o esque mento de um só!

Belén, E*t ,do do Pará, Avenida 
de Nazatcth, n. (-S.

Dr. J. G esteira .

t t A PREMIA DORA”CLUB DE SORTeiOS SEMANAEB -  AuctorliSdO • ftacalizaSop«Ir <«<*:»C A R T A  P A T E N T E  N .  3 (Decreto 12.475 dc 23 de maio de 1917) flllil si Ptnhjbi l i  Rifti — ITEIID1 BflERAl 0S0RID I 404Resultado do 6T* Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 15 de junho dc 1926, na presença do sr. fiscal do Go- vfirno Federal, prestamistas e grande numero dc Interessados Foram premiadas as seguintes cadernetas:PRF.MIO MAIOR4540 Maria Tavares Freire—Capita!1 PR ÊM IO S M EN ORES2149 Diva Dias Barboza—Cabcdello 2111 Mincrvina Gonçalves—Capital'0797 Eudcsla de Carvalho Vieira—Capital 8920 Adriana Anna de Macedo—Alagôa Orande

Dr. 0. E. Joffily PereiraM  E D I C O
Consultorio 

f í e » i d e n e i € t  —

-  PH AR M ACIA BRASIL 
R U A  P H i L t P É A ,  e n o .

492S0O0

82?000
82$000
82Í000
8-8000T O T A L  820SOOOParahyba, 15 dc junho de 1926.(A88.) —  M a r l a n o  F a l c A o ,Fiscal do govôrno lederal.A . I I o I I o n A  < ’ .*! % o t a — No sorteio de 22 de junho distribuiremos 100 prêmios grátis entre os nossos prestamistas.Uma caderneta com um sorteio custa apenas 3 8 5 0 0

L o t e r i a  d a  N i c t h e r o y j  E d i t a e sj R e p a r t lç f i o  d o  S n  Dia 11 dc ÍHBho n o a , , . c . , l »  <l« l * o r oh j  I m - I G l M a l  11.  1 - I i in - L I 8 T A  G E R A L  -  4 3 .*  e x -  t a l l a ç ô e »  < l ' n ^ U U K  e  
íVm cçAo da fté.‘  lo te r ia  de c # * ç a lo n — De ordem do en- 
A iriU rro r do p ia n o  3 i 1 : genheiro directordesta Reparti-1 ção do Saneamento da Parahy- 13511 S. Paulo . . 25000*000 ba.intimoaos srs. proprietários!H 109 ; ; ; ; ; ;  lioowoo já intimados pela DireCtoria''27477 . . . . . .  500*000 de Hygiene a providenciarem139169............................ 500*000 sobre a execuçáo das novas500̂ 000 (inslallações d’aguas e esgotos,

Emulsão de Scott
de oleo puro de fígado de bacalhao da Noruega na 
sua forma natural, com hypophosphitos e glycerina

abun da em
VITAMINAS

esses valiosos elementos de nutrição que todas a t  
pessoas debilitada* tanto necessitam para robu*- 
tecerem-se.

P ro te ja  a saa saude: tom e só a

E M U L S Ã O  S C O T T

Prêmios dc 200*0005618-19948-38565 10329-33845-72430Preralos de 100*0009051 -37606-49723-64143-78053 16535-48380-53150-66154-80793 17870-48417-64128-72266-82862Prêmios de 50*0001504-20996-49941-74221-85477 1662-22051 -51092-74858-86385 7255—22344—52070—74981-87189 9633-22967-56829-77986-88620 13517-26576-58995-79929 19245-33536-60437-80088 19382-34002 -65591 -80326 20457 -49570-72411-81505Approxlmações

Companhia industrial 

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BEN TO 19 -  RIO DE JANEIRO

SACCOS,  ANI AGEM,  CORDAS,  E BARBANTES.E ST O P A  PARA ENFARDAR A LG O D Ã O ,S A C C O S  PA R A  C A R O Ç O , PARA CAFÉ,M IL H O , S A L , C O C O  E T C . E T C .
O R E S T E S  B R U T O  & C O I P .

Rua Maciel Pinheiro 77 —  PARAHYBA

13510 e 13512 150*00037473 e 37475 100*00067108 e 67110 80*000Dezenas13511 a 13520 50*00037471 a 37480 40*00007101 a 67110 30*000

nesta cidade. Alagoa Orande, 26 de maio de 1926. O  8yn- dico, Octalice Coutinho

I n ic ia d o . p r c clN o
u l i c e n ç a  s e ja

( 6 - 6 )
Prefeitura Municipal

AVISO1  P r e f e i t u r a ,  m a l *  u m a  v e z ,  a v l * a  iU  |>eN - m Wi n  t j u ee o i i N t r u I r ,  r e e o u H  I r u l r  o u  f a z e r  « | u a e M -  « |U € * r  r e p a r o M  o u  e o n -  e e r t o *  e m  p r e d l o w ,  n « * N t a  c i d a d e ,  q u e  n e -  i i l i i i m  « l e  t a e N  n e r v l -  c .o n  p o d e  « e r  c o m e -  e a d o ,  « e m  a  p r e v i a  e  l i i d i H p e i i N a v e l  l i c e n ­ç a .  O  f a e í o  « I a  » l m -  p l e »  e n t r a d a  d o  r e *  q u e r l m e n t o  n a  r e p a r ­t i ç ã o ,  n â o  d á  l o f ^ a r  a

q u ed e f l i i l t l % a i i i e n t e  c o n ­c e d i d a ,  d e p o l n  d e  t e r  
m. p e i l ç A o  r e N p e c t l v a  « e g i i l d o  o h  M c .iiH  t r a -  m l t e w .  O u t r o f c l i u ,  n e ­n h u m a  p l a n t a ,  J á  « p *  p r o v a d a  p e l a  P r e f e i ­t u r a ,  p o d e r á  n o f f r e r  ( | u a h | i i e r  a l t e r a ç A o  « l e n e j a r e i u  o u  m o d l f l e a ç A o ,  s e n »  ' q u e  a  I n t o  p r e c e d a  u m a  p e t l ç A o  a o  P r e ­f e i t o .  q u e .  d e p o l u  d e  o u \ l r  o  t e e l m l e o ,  d a ­r á  n a  m e n i n a  o  d c N -  p a c h o  e o n v e o l e n t e ,  o e n i p r e  d e  a c 4 ' o r t l o  c o m  o h  d l H p u n l t l v o H  d a  l e i  q u e  r e g u l a  » n  c o i i h í  r u e ç f t e H .A o  I n f r a c t o r  « e r ã  a p p l l c a d a  a  m u l t a  p e e u n l a r l a  q u e  n o

p e n a  d a  N u s p e n s A o  d o  n e r v l e o  q u e  é n t l -  v e r  n e n d o  e f f c c t u a d o  w e i n  o h  e x I g e n c l a H  d e -  v l d a N . (4 -1 5 )

TerminaçõesTodos os números terminados em 511 têm 20*000, os terminados em 474 têm 20*000, os terminados em 109 têm 20*000, os terminados em 11 têm 4*000, os terminados cm 1 têm 2*000, cxccptos os ter­minados cm 11.
p y  Nó p a x m n D i p r e m io u  

p e la  lin ta  R e r a l , « a lv o  o« 
v e n d id o *  p o r  e « ta  a g e n c ia

Loteria FederalDia 12 de Ja n h o
I J N T A  G E R A L - 1 * 9 . »  «x -  

i r a « r i o  — O *.» l o t e r i a  d a  
C a p it a l  F e d e r a l —p la n o  1616941 Capital . . . 100:000100031465 .................................. 20:000*00027494 ..................................  10:000*00032606 .................................. 5:000*000Prêmios de 2:000*0002703-15582-19836-21234 -56921Prêmios de 1 £00*00012 53- 9933-20731-36966- 44237 5663-18610-32536-38995 -56246Prêmios de 500*0001677 -  4664-11735-31390-39715 2 3 93- 5661-17934-31901-42431 3856_ 10471-21603-34720 -46891 3861-11208-22071-37093-47219 1984—11568—22392 —38604 — 47462Prêmios de 200*000328—17141 —24583 — 37042—1 881 — 18269—25322—38848—50U54 3643-10777-25658-30435-50515 7623-20110-27447- 40917 -51504 8309-20525-28467-41656-51994 8942-20718-29394-43251 -52335 9910-20939-32045-43254-54552 10419-21545-33277 -46091 -55868 10437-22338-33481-46583-57065 10324-22386-34089-46908-57260 11815 -22470-34703-47093-58507 15079-22788-36280-47850 -59114 15487-23611 -36560-48512-59315 16176 -24495-36751-49096 -59694

q u e  o  n e r v l ç o  n e j a  * c a n o  c o u b e r ,  a l é m  d a

A o  c o n i m c r c l o  e  a o  p u b l i c o —Milton Rodrigues de Carvalho declara que ven­deu ao sr. Eugênio Velloso seu deposito de sal sito á pra­ça 15 de Novembro n. 103, desta capital, assumindo adquirente a responsabilidade do activo e passivo. Parahy­ba, 10 de junho de 1926. 
Milton Rodrigues de Carvalho. Confirmo, Eugênio Velloso.(3 - 3 ) 1

PERNEIRAS ROCHA

RiHhn A  B o t in a  P o r t a

em seus prédios, para no praso de tres dias satisfazerem o! que determina o art. 110 d o 1 Regulamento Geral, approva-, do pelo decreto n. 1.428, de 24 de abril de 1926, em se-' guida transcripto:—Art. 110— Avisado ou in -! timado o Interessado para a execução das novas installa- ções d’ agua e esgotos, ou para a reforma das antigas, se não comparecer no praso determinado, para os devidos effeitos, ficará o prédio su­jeito ao pagamento das re­spectivas taxas, a contar do segundo mez da data da in­timação por edital, sommadas multa de 50$000 por mez,, quer se trate apenas de um daquelles serviços, quer dos dois.§  Unlco—No caso de ur­gente necessidade hygienica, ao juizo da autoridade, a Re- jartição do Saneamento da 5arahyba será autorizada, pe­lo governo, a executar o ser­viço á revelia do proprietário, sendo nesse caso, cobradas integralmente as despezas de­correntes da instailação sani- taria.»Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, em 14 de junho de 1926. O guarda-livros, Oscar Pereira 
Brandão.

0 - 3 )P r e f e i t u r a  « I a  € a -  p i t a i — I £ « l l t a l  u .  1 » -J e  ordem do dr. João Mau­rício de Medeiros, prefeito da capital, convido as pes­soas abaixo nomeadas a vi­rem receber na Prefeitura, as suas respectivas cadernetas de chauffeur, dentro do praso de 3 dias, contados da data da publicação do presente edital, sob pena de ser-lhes terminantemente prohibido di«- rigir automóveis nesta mesma capital e seu Município. Se­cretaria da Prefeitura da Pa­rahyba, 15 de Junho de 1926.Anísio Borges M. de Mello —Secratario.Relação dos nomes a que se refere o edital acima:1 Antonio Murillo dc Sou­za Lemos2 Rossini Finisolli da Silva3 Walfredo Soares de Pi­nho4 Fernando de Sá Leitão5 Randulpho Gomes Fer­nandes6 Edgar Henriques da Silva7 Cosme Nunes de Carvalho8 Antonio Alves dc Souza Brasil.

Approxlmações16940 e 16942 500*00031464 e 31466 300*00027493 c 27495 200*00032605 e 32607 100*000Dezena»16941 a 16950 80*00031461 a 31470 60*00027491 a 27500 50*00032601 a 32610 40*000TerminaçõesTodos oa nunieros terminados em 41 têm 20*000, os terminados em 1 têm 10*000, cxccptos os ter mlnados.em 41.^
( U N ó  p a g a n io a  p r e m lo »  

p e la  l l « t «  j e r s l ,  « u iv o  o« t « s < 1 M « i  p o r  c « t «  « g e n e ln

l l e c e h e d o r l u  « Io  l l c i » -  «|UN— I M I l u I  i i .  11 In­dustria e profissão não lança­das.— De ordem do sr. ad­ministrador desta repartição, faço publico, para conheci­mento dos senhores chauffeurs, que, em face da circular n. 2, de 10 dc abril proxlmo findo, do sr. inspector do Thesouro, que transferiu para a tabella -C - da lei orçamentaria vigen­te, imposto de profissão de chauffeur, deverão estes pa­gar, sem multa, atá 31 do cor­rente mez, o imposto a que estão sujeitos.Os que não satisfizerem o de­vido pagamento no prazo acl ma estipulado ficarão sujeitos ás multas prescriptas na no­ta 2.* da referida tabella. 2/ secção da Recebedoria de Ren das da Parahyba, em 4 de maio do 1926.— Heracllo Siqueira, chefe de secção.

FEBRE AMARELLA

PARA DESTRUIR O S FÓ CO S DAS M URIÇOCAS E EVITAR O DESEN­VO LVIM EN TO DOS M ARTELLO S É PRECISO DES1NFECTAR COM
CRUZWALDINAAS P O Ç A S DE A G U A , PIAS, T A N ­QU ES, RALO S, E T C.

X A R O PE
ANTICATARRHAL( CARDU5 B E N E D I C T U S  )

"g r a n a d o ”CFFICAZ EM TODOS OS CASOS OE 
D EF  L U X O  RO U QUIDÀO
B r o n c h i t e - C r i p p e  
To s s e s  r e b e l d e s  e t c .lie. P(L0 8 N. 01 SAU01 PU6UCA

Sezões! Impaludismo!Não arruinam mais a saude
Do que de bom existe sobre a terra, nada e compa­rável á saude. EUa 6 vida, é grandeza, ê gloria, é gozo, é tudo I Com cila temos tudo, adquirimos tudo !A saude do corpo é a saude do espirito, é ? saude d’alma. \fc-’ justo, portanto, que nâo te descures de tua saudo. Todos os teus cuidados deverão clrcumscrevcr-EO a duas cousas-
1 .o—que deverás te tratar desse maldito IM PALU ­D ISM O . 2.*—que existe para elle um remedio infalllvel e que este miraculoso remedio é o

L I C O R  M A R A V I L H O S OLembra-te que o IM P A L U D A D O  é uni organismo em estado de mlserla. E um homem assim e um homem fraco; um homem vencido na v id a ; um ser predisposto a todos os «achaques»....Ha muitos remedios nas pharmaclas pata o teu mal, todos com rotulos de grande fama c acção problemática, mas oL I C O R  M A R A V I L H O S Oque ora te ensino, faz exccpçâo no melo dos multes i composição sclentltlca de agentes therapeutlcos c dc i nositlvos e radlcaes em todos os casos de 1MPALU-FEBRB PA-E’ uma t .  reffeitos positivos e radlcaes «D1SM O. S E Z Õ E S, M A L E IT A S  OU  M ALARIA ,L U ST R E  e outras nials rebeldes ainda.O uorne «cientifico deste medicamento e A m e n o  O u l n o l  mas o grande E X E R C IT O  DE C U R A D O S , surpre- hendidos e engrandecidos com os maravilhosos resultados com ellc obtidos, chilsmaram-no de
L I C O R  M A R A V I L H O S OPara maior segurança tua c de todos que necesslr tam tccorrcr a este cxccllente csPec|tlco da»,Febres, aviso »c- elle approvado pelo D E PA R T A M E N  IO  N A C IO N A L  D E  S A U ­D E  P U B LIC A , sob o n. 831, cin 18 3 -919.Vende-se nas bòas pharmaclas, drogarias e casas que comincrciam com drogas. ( 4 )



4 A UNIÃO — Quarta-feira, 16 de junho de 1928!.'<!!( tt I da declaração da fallencia de Aureliaro Caval­cante, residente na povoição da Passagem, deste termo. O  doutor Fenelon Ferreira da Nobrega, juiz de direito da comarca de Patos, cm virtu­de da lei. etc. Faz saber quan­tos o presente edital virem e a quem interessar p ” sa que, a requerimento de Jo io  Mar-| ques d'Almeida. socio repre-! sentante da firma commercial Marques d’Almeida &  C .\  da cidade do Campina Grande,! d -ite  Eslado, foi declarada a r tW Jcncia de Aureliano Cavai- «ante, commerciarte, estabele­cido e residente na povoação dn Passagem, deste termo, fixado o termo legal da í:l-  lencia em deiesctc do corren­te mea. marcado o prazo de vinte dias p3ra os credores apresentarem suas declara­ções com os documentos com- probatorios dos seus créditos ao syndico Manuel Belmiro da Silva, residente na referida povoaçâo da Passagem e de­signada a primeira asscmbléa des credores para o dia vin- te c seis do n cz dc junho j proximo vindouro, ás dez ho-j i :s .  na sala das audiências deste Juizo. Pelo que ficam! estes intimados e convocados! para o fim referido. Dado e 1 passado nesta cidade de Pa-] tos, acs .27 d as do mez de maio de 1926. E eu, José C a-, lazans Angelim, escrivSo doi civtl e commerclo, o escreví. Fenelon Ferreira da Nobrega. Nada mais se continha em dito edital que estava legal­mente sellado e que aqui fiel-; mente copiei do preprio ori-, ginal. ao qual rae reporto e dou fé. Patos, 27 de maio dej 1926. 0  escrivão do civel c ‘ commercio, Jo sé  Calazans An- 
gelim. (3—3)

- " S K T — ! E !

B a n c o  d a  ? a r a h y b an u a  M a c i e l  F t n h . e  l r o ,  7 7 .
C A P I T A L  -  1. 0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0

T r m  c o r r r a p o n d r n t r *  r m  Io d a »  m  c ld n d r a  d *  I n t f r U r  d e s te  
> :*t« d * e  n a «  p r fn r l p a r *  p raeiM  d o  p o is .  

i  r f r r t D i  d r < r « n i» «  d r  n o to *  p r c m l n o r i i a  e  d a p l l f a u a  d e  f n f l a r u  m - 
• U n a d M i  r r a p n a t a  « o b r e  p e n h o r  d e  m e r c a d o r ln *  •  
d e  l l t a l M  • fm t  a d l a u i a m e o l a  « o b r e  e fT elto » rna c o b r a n ç a .Rrtctv dinheiro em deposito, abonando as tegulntcs laxa»;

( 11 Cot*- Corrente dç .Movimento — — — — -  — — 3 •/, ao anuo</n « a Limitada síé IftOOd -  -  -  _  _  _  3 V.< I) • « • dc 15 a 2MJ00Í - - - - -  67 .( IV )  Dcposro a pra/o fixo:de 12 mexes — — — -  — — — — _ _ _ 8 V
• ;  • -  - -  - -  - -  - -  —  77 ,« 6 . ------------ ------------ --------------------------67.• 3 « -  — -  — — — — — 5 7 ,( V ) Deposito com aviso prévio:de 9 a 12 rr.czcs — — — — — — — — — — 77.‘  Í |  0 < — — — — — — — — -  — 67,
« 3 « 6 .  -  - — — — — — — — _  5*/,

d e  co b ra ic m »  r  pmgam%eutms na« cidm des dm in- 
te r im r  r  d ca rtn ii do  jm is , w ird ia iifc  tnmdicm  ra m a n U id a .

E d i f a l —9 . ‘ s a r a  3 o a r t o r l o —Edital de reba-! bllitação. O  dr. Manuel Vi- ctoriano Rodrigues de Paiva, juiz de direito da 2.* vara, em virtude da lei, etc.Faço saber, aos que o pre­sente edital virem ou dclle o conhecimento tiverem, e a : quem Interessar possa, que! pôr parte da firma commer-J ciai desta praça P . Alves, Lima & C ia ., estabelecidos com commercio de estivas em grosso, a Praça Álvaro Macha- don. 3, d’esta cidade, foi diri­gida a este juizo, uma petl ção acompanhanhada dos do­cumentos necessários e ex­igidos por lei, requerendo a sua rehabilitação commercial em virtude de ter cumprido a concordata preventiva re­querida em 14 de novembro homologada por sentença des­te juizo, em II de dezembro tudo do anno findo. Depois de ouvido o curador geral, que deu o seu parecer favo­rável á reabiltação dos allu- didos negociantes, foi por sentença deste juizo, em data de 29 de maio findo, julgada cumprida a concordata pre­ventiva requerida pé'-* firma P. Alves, Lima &  C ia ., em vista dos documentos apre­sentados. Dado e passado nesta cidade da Parahyba do Norte, em 7 de junho de 1926.Eu, João Cancio Brayner, escrivão, a suberevo e assi- gno. (a) Manuel Victoriano Rodrigues de Paiva. Está con­forme ao original, dou fé. Data supra. 0  escrivão do commer­cio, João Cancio Brayner.

OS 3 GIGANTES 00 BEM
P R I H K I H Oc B S S A T Y LMaravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna eo e sem deprimir o orga­nismo — Sobre o C E S S A T Y L , assim atfesjam 3 notáveis professores da Faculdade de Medic/na do Rio:O  (Ilustre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — * 0  preparado C E S S A T Y L  é um excellente medicamento da dôr, eem Inconvenientes e efficaz nos casosIndicados». — O  n io menos illuatre prof. dr. A Aaslregtsãa, escreve «Attesto que lenho em­pregado em rainba clinica o preparado C E SS A T Y L , cuja scçâo é segura nas affecçóes dolo- rosaa — O  nouvel dinlco e prof. dr. Racha Vaz, também escreve: — «O preparado C E S ­SA TYL é um do* que mali se recommendam contra o elemento dôr, pela efflcacia do* •eus resultado* •*S E G U N D O

C  . A  I v c E  O  MA salvação das creanças, passe sem a meno. pois faz com que todo o periodo da dentlçâomoléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Existem Innuraero* preparados para csidflcaçio do orgsuismo e eapeclalmente ndleado* no* casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, ele , mas nenhum tem a Indicaçto preciosa do C A L C E O N , produeto opotberapico rlgorozamente tormnlado no qual, aiem do p6 de oe*ofresco, entra o pó daa tliyroidr», cm dete milealmtl, tio rlgorozamente sdentifica que nio ba contra-indicaçlo na valiosa oplnllo do iltuitrado pedlatTa, prof. Dr. Nascimento Oargtl Incontestavelmem* um da* gloriai da medicina braailelra.T E R C E I R O
S  Y  M  O  R  O  luA melhor pasta para dentes, formula do prol. Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio
Todos os 3 sâo produetos do INSTITUTO FREUDERünleos concessionários e vendedores para os Eslado* do Norte: F e r r o L p »  C e a a r  J c  C o m p .  — Rua Major Fscundo, 244 — Fortaleza — Ceará.p r o c u r a . b e  a  o e n t e  p a r a  c o n t a  p r ó p r i a  n a  p a r a h y b a

(4—4)
K d l l a l -  In s lr n e p â o  

P u li l lc a  P r lx n a r lâ  -De ordem do sr. dr. director geral da instrucção Publica, interino, faço sciente aos in­teressados que se achando va­ga a cadeira elementar diurna do sexo femenino da vilfa de Cabaceiras, é submettida < concurso pelo prazo dé 40 di as a contar desta data, deven­do as candtdatas apresentar as suas petições devidamente legalizadas e instruídas de documentos que as habilitem ao dito concurso, nos termos do art. 57 alineas 1.* e 4.* ( *«us §§ do vigente regula­mento da instrucção Prima­ria, combinados com o art, 60, alineas 1.*, 2 .4 e 3.* § unico do citado regulamento.Secretaria Geral da Instru- cção Publica do Eslado da Parahyba, em 8 de maio de 1926. O secretario, José Eu 
genio Lins de Albuquerque.K d l l a l  I n s I r a r ç A o  P a h l l c a  P r i m a r i a  —De ordem do sr. dr. director eral da Inslrucçâo Publica aterino, faço scimtc aos fn- !ressadr»8 que se achando as ndeirofi olement&ie diurnas, e 3.* e A : categorias, infra icncionadas são convidados rofessores de cadeiras de e^ual categoria, a pedirem pemoção para a6 mesmas, nopraz*desta dala, nos termos do

art. 53 do vigente regulamen­to da Instrucção Primaria, combinado com o art. 60 alí­neas 1/ 2.* e 3.* e §  unico do citado regulamento.As cadeiras são as seguin­tes: 3/ categoria--sexo mas­culino da villa de S . José de Piranhas e sexo feminino da villa de Brejo do Cruz e se­xo femenino da villa de Ser­raria.4.‘  categoria—-mista do po­voado Pilões do município de Bananeiras, de Jacaraú do município de Matnanguape e de Serra Branca, do municí­pio de S. João do Cariry.Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba em 8 de maio de 1926. O  secre­tario, Jo sé  Eugênio Lins de 
Albuquerque.K d l t a l -  I n s t r u c ç ã o  l * u l > l l c a  P r i m a r i a —Deordem do sr. dr. director geral da Instrucção Publica, interino faço sciente aos interessa­dos que se achando vaga a cadeira rudimentar infra menci­onada, é submettida a concur­so dc provimento pelo praz» de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo os candidatos apresentar as suas petições devidamente inslruidasde do­cumentos que os habilitem ao referido concurso, nos termos do art. 42 do regulamento vi­gente da Instrucção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar do sexo masculino do povoado Olho d'Agua, do município do Catolé do Ro­cha.Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926— O  secre­tario José  Eugênio Lins de Al­

buquerque.
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Agtnlea daa componhloa de vapor cs — N w r d d c u U e h e r  U o , d ,  Hrrraen t U . n b . r K - N B d . m e r l k M i l . c b e  G " .  H . i a l ) u r , i  K . K l r  N o o t h  A m e r i c a n  I . l n l e ,  C o p r n b a f u r ;  « k o f t l a n d »  L l n j e  ( l l r a a i l  I . t d ,  l l a u . e f t a n d .
cRLiRft carneiro &( C o m p a n h ia , C o m m ercio C.\ ÍIMiTAOA► N a v « ja ç à o )

Agentes da compunhla de seguros: — M o rtít M rl-  
(Ifth A  M e r c a n t l l e  I n s u r a n c e  fu o i p a n y  

L im it e d , L o n d r e s .R EPR ESEN T AN T ES DE D IV ER SO S B A N CO S
n

L d lt a l  — In s tr u o ç A o  
P r lm a r la - D e

Escrlptorio -  RUfl 5 DE AGOSTOCAIXX OO C O R R E IO  N. 6K m t , 50t e t r g r A p h l c o  -  K R O N C K H

Sc assim n3o procederem I serão passíveis de multa, se­cu n d o  determina o regula- I mento do serviço sanitario do Estado, em o seu art. 151 Secretaria da Dircctoria Ge ral de Hygiene, 23 de abril de 1926. Francisco Joaquim  
Pereira Barroso,  secretario In­terino.
E D IT / lId . J u i z o  P e d e -  r a l - D e  terceira praça, pa­ra venda e arrematação de um cofre marca «Standard penhorado no executivo fis­cal movido pela Fazenda Na­cional contra Horacio & Companhia.O doutor Trajano Américo de Caldas Brandão, juiz fede­ral nesta Secção, na fórma da Jel etc.:Faz saber aos que o pre­sente edital virem, ou delle tiverem noticia, que no dia 15 de junho proxim o,ásl3 horas, na casa commercial de Hora­cio & C .\  á rua Visconde de Inhaúma, o porteiro dos audi- ditorios trará a publico pre­gão, de venda e arrematação, a quem mais der c maior lan­ço offerecer o bem penhora­do pela Fazenda Nacional no Executivo fiscal que move contra Horacio & Companhia e constante de um cofre marca «Standard*, avaliado em um conto duzentos e cincoenta mil réis(l:250$000). E quem o mesmo bem pretender arrema­tar deverá comparecer no dia, hora e local acima designa­dos, ficando todos scientes de que a arrematação é feita com dinheiro á vista ou fiador ido- neo. E para que chegue ao conhecimento de todos inte­ressados, faz expedir o pre­sente edital, que será afíixa- do no logar do costume e publicado pela imprensa. Dado passado nesta capital do Estado da Parahyba, em 9 de junho de 1926. Eu Euty- chlano Barreto, escrivão, o 1 subscrevo (assignado) Tro­

iano A . de Caldas Brandão.(3 -3 )

1026. (a) Nelson Ribeiro, cretario.
R e c e b c d o r l a  d e  R e n ­

d a s — E d i t a l  n . 15—Convida os contribuintes do imposto sobre coqueiros fru- ctiferos dos municípios desta capital e CabedeJlo.— De or­dem do cidadão administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste mez, em uma sõ prestação, os im­postos sobre coqueiros frueti- feros dos municípios desta ca­pital e Cabedello, em favor da Santa Casa de Misericór­dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil r é is ..........(30$000), bem como a primei ra prestação dos que excede­rem a essa importância. He- 
racllo Siqueira, chefe de secção.

Companhia de Natação
L l o y d  B r a s i l e i r o

Sexrru.1© ZUoiax«.d.o
R i o  d *  J a n e i r o

LINHA DA EUROPAO  p*quttc — B 4 E P E \ D V —sthiri no dia 19 do corrente p*n Ocará, Maranblo, Pará, Lisbõ*, H a n e , Lnrerpoof e Hamburgo.

R e c e  l i e t lo r l a d e R e n -  
tia * —E d i t a l  n . 17—I n ­
d u s t r ia  e p r o jis s A oDe ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do im­posto de industria e profissão referente ao corrente exercício, que, até o ultimo dia util deJs- se mez, recebcr-se-á, sem mul­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maio­res de um conto de réis . .. .  ( l:000$000), de accõrdo com nota 6.‘  da tabella -B - do orçamento vigente. 2.* secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, em 2 de junho de 1922. Heraclio Siqueira, che­fe de secção,

PAP.A O NORTEO  paquete — M A V i o W — sa h irí O  paquete -  R O D f t I f ; i  e s  a l . io  dia 17 do corrente para Natal, , V E S  - -  *’  'Pará, Tutoya, MaranhSo c P a r i sahirá nodia 17 docorreniepara Recife, M aceió, Bahia e Rl* de Janeiro.
LIN H A M A N A O S  M ONTEVIDÉO, O  paqueie -  C a m p o s  S A i .r u  sahirá no dia 19 do corrente par* ! Recife, M aceió, Bahia, Victoria.Rio, Santos, Paranaguá, S . Francisco, ! Rto Grar-de e  Montevldéo,

T A B E L L A  D E  P A S S A G E N SR e cife ...M acelç.„Vtctorla.„..............
Rio de Janeiro.NataL........................Ceará ......................

/* classe 2* classe 3* classe201600 141700 8830C52*500 398000 218200 tscloalre1141300 838800 458100I951000 1468300 788)00 Imposto*2428000 1808000 3686C0238700 178300 9870C Estadual908600 878500 3686001658000 1238300 654700 e Federal2208000 1638500 878000
A Companhia recebe cargas para os portos do Am azcnts até Manáo*. com transbordo em Belém , sem alteração nos fretes estabeieddo*E' necessário a apresentação acqulslçâo dos bilhetes de passagem. de attestado de racclsa, panAs passagens de Ida e volta goiam do abatímenio de 10 */r

Annuncios

J

l-v n in a s lo  P a e *  d e  
€ 'a r v a llio . d o  P a r á — 
C o n c u r s o  d c  fr a u o e zDe ordem do sr. director, faço publico, para conheci­mento dos interessados, que, desta data até ás 17 horas do dia 16 de novembro do an­no corrente, acha aberta nesta secretaria, a inscripçâo em concurso de professor cathc- dratico dc francez.Os candidatos deverão apre­sentar documentos em que provem ser cidadãos brasilei­ro, maiores de 21 annos e menores de 40, ter folha cor­rida e nos termos do que de­termina o art. 128 do regula­mento approvado pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de reservis­ta do Exercito ou, pelo me­nos, o certificado de alista­mento mil tar, quando conta­rem até 30 annos de idade.Poderão inscrever-se no concurso:Os cathedraticos e substitu­tos de outras cadeiras;Os docentes-livres, professo­res cathedraticos de outros ins­titutos oíficiaes,ou .equipara­dos;O  profissional diplomado que prove ter idade inferior a 40 e justifique, com titulo ou trabalho de valor, a sua inscripçâo no concurso a jui­zo da congregação;

C o m p r a - N e  — Moedas de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba­rão da Passagem 38.

A V IS O —P ir *  visita aos vapores 4e*t* Com panhia, toros-* necessário n a p re sen f.ç lo  do Irgresso aasígnaóo peta A grrcla , ------------------ -------------------------meta dediante o psgamento d a  bnportaccta i por pessõa.
£ « e r l p t e r l o  e  s r n a z e n a —R a a  B u r ft*  

d a  P a « a a g e u  n . 1 » . T e i e p h o n e . 3 8 -A
/ O i*  0 9 M é u d o a ç oA g e n t e F a r t a d o

C n r t o n i a n t e -  Acha-se nesta cidade o dr. Delio de Mello cartomante profissional, possuidor dos mais importan­tes segrêdos da grande scien- cta hindú.Offerece os seus serviços á rua da Concordia 43, preço I de cada consulta 2£000A lu jB ça -w e -A ca sa  n. 668; á rua 13 de maio, com opti- mas acommodações para pe­quena familia. Quem preten- d d-a  dirija-se á rua da Repu­blica n. 449.P o r  9 : 0 0 0 8  0 0  0  I —Vende-se um auto m o ve.l E o r d .  I v p o  1 0 9 5 , .  emoptimo estado de conservação, motor trabalhando bem, e re­gulado, 20 camaras de ar, di­versos pneumáticos e pintura, nova. O  motivo da venda é o ! proprietário desejar adquirir uma baratinha Chevrolet para passeio, substituindo assim o automovel.Experimente o carro que comprará.Optimo negocio. Somente 2:000£000 valem as peças so- bresalentes,Tratar á Avenida João Ma­chado n. 680. (9 -1 5 )

Fabrica de coríumes S. Fí
M  O .  3 -  T T T 3

G J t t A X D H  F A B R I C A  A  V A P O R  -  C u r t e * »  
«s<» c M r e t « •  r m q u e t m s  p r e l m s  e H e  c A r e » ,  S u f f a l m  
b r * « c o ,  P e t k e m s  b r m m e a »  e  d e  c ó r e i ,  C m r * e t r n t  
p r e t n ê  e  d e  c A r e » ,  e t c .  F t /  e r i a i U i m í  e u »  r n f u e -  
t a a  e t i c e r r t i t a d a a  e h r o w o  m a r r a  r e s i s t e n t e .  — 
C u r t e m  mm v e t j e t m i  s é t m  e  r t s s p m s  Im 
r n s p M t  f w e p n r c t d m *  p t s r m  m f t s b r ã e m  

e  ( « m * N r « i ,  e t c .cto ItiilÃ u  tt Om t u  u p iifia  >r l a iXtefdpa! la t i O .isieF a b r i c a  c  e s c r l p t o r i o : Ladeira S . Francij 
s.s 53. C aixa  Postal, NV 40. C o d lA p o *— R l b r l r o ,  B o r g e s  e  A .  B .  C .  5 .*  e d l t ____

T e tf* r« N 3 B m  -  «3C.SM.iO. -  P a r a h j h a  As ' r t«

Pereira Garneiro ét 6ia, Limitada
(COMPANHIA 'OMMEflGtO í  KAVE8ACA0)

FaxiBem ^randf* «rmftxriu n* Avrnlla Rodrl «nc* Alvr*, Rio dc áãiiflro, dc*Un*do* m «uardar mrr codortaa com ou sem warranln,
V e n d c - N c - U m a  casa á avenida Capitão José Pessôa, n. 325, construída de tijolosSó poaerao inscrever-se de alvenaria . c o m  os seguin- °s  candidatos que tenham o tes commodos. 4 sa|as, visi- curso completo de hum anlda-jt^ espera, jantar e copa,dispensa, cozinha,des ou diploma de escola su- J qúartos,perior.As provas constarão de;

a) apresentação de duas theses sobre a inateria do concurso e sua defesa peran­te a congregação;
b) uma prova oral de cara­cter didactlco, durante 50 mi­nutos, com pontos sorteados com 24 horas de antecedencia, dentre os de uma lista ap- provada pela congregação.Uma das theses será sobre o assumpto escolhido pelo candidato, na qual lará no fi­nal, o resumo dos seus traba-

banheiro, apparelho sanitario, deposito para carvão, oitões livres, grande quintal medin­do 22 metros de frente por 70 de fundo, bem plantado já fructificando, a tratar i mesma.
T y p o g r a p h l a  C o m -  

m e r c l a l —A v . G e n e ­
r a l  Ow orlo ÍO B(Junta «A Premladora Neste bem montado esta­belecimento graphico execu-Ihos já publicados e por e llc . tana-se todos os trabalhos do julgados de valor. A outra ! ram0* pelos melhores preços

ral da Instrucção Publica In­terino, faço sciente aos Inter­essados que se achando va­ga a cadeira rudimentar infra mencionada, são convidadas professoras de cadeiras de egual categoria, a requererem remoção para a mesma no prazo de 40 dias, a contar desta da-

Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926. 0  secre­tario Jo sé  Eugênio Lins de Al- 
buqurqse.

E d i t a l  — B lr e e to r lH  
C -e rn l d c  l l y g l e n e -ta, devendo u  candidatas apre- ° e, ° í de^  do sr' * •  J°.®é sentar as suas petições de- Tel“ " » d «  Vasconcellos. d vldamente Instruídas dc docu- rector gcial da Hygiene, avl

these será sobre assumpto sorteado entre dez pontos es­colhidos pela congregação.Foi sorteado o seguinte ponto; Pathologla verbal. M u­dança de sentido dos vocabu-
e com a maior rapidez.

A . Mattos & C .‘

% > M d e-fce — um bom si­tio nas Barreiias, perto dalos francezcs. Palavras que se [cidade, com 97.000 metros ennobreceram e palavras que quadrados, 8 casas e cerca dese abastardam 0  candidato poderá j 500 pés dc bftas mangueiras, apre-' 7o de jacas, coqueiros, casa desentar, no acto da inscripçâo, I farinha, cacimbas, com cxcel 50 exemplares impressos d c'lcnle agua potável, etc.cada uma das theses, bem' Quem pretender dirlja-se ácomo 5 exemplares, no min! - 1 casa n. 16 na tiavessa Car-mento aue as habilitem ao 80 a todos os proprietários e ! mo, dos trabalhos que porven-! dosol Velra, nesta cidade, reíeri do concurso dn remoçüo I 1 ‘ D '>nos tetmos do art. 53 do vl- gente regulamento da Instru- ac8ia cçâo Primaria. dentro do perlmentroj cidade, que devem, |
ordem do sr. dr. director ge * do Calçára,

O sr. director chama a atten ção dos interessados para o s 1quando vagar qualquer casa/arts. 150 c 170 do decreto n. I A I A .C J A - W E  Osobrado remetter a chave a esta re- j 16.782-A, de 13 de janeiro n. 250, da tua Duque de C a- A cadeira é a seguinte: ru- partição, para ser feita a ne-jde 1925. relativos a concui-' xias, (junto ao Club Astréa) m«*nMr mi«it> nra povoado | cessaria visita sanltaria, que'sos. á tratar com d. Nazlnha G al-Secretaria do GymnasloPaes vão, na mesma rua. Alugueldlmentar mista noLogradouro, do município de'deverá, depois de examlnaí-a,Iconsideral a habltavel ou não. de Carvalho, 18 de maio de 250^000.

Vapores esperados

V i a g e m  r e g u l a r V i a g e m  e x c r a c r -  d  í  m a . r i  3
V a p o r  J  A G r i R I B EI Esperado de Santos e escalas no dia 16 do corrente, sahlrá no mesmo I dia para Natal, C e a ri e  Mossore. Espetado em C abedello  proce-\ a p o r  T I I I A O VEsperado dos portos do Sul no dia 23 do correute, sahlrá no ’ mesmo dia para Macau, Mossoró e Ceará.

F or contracto CO » a «The Amaa : R t r «  Stesa  Navtexton CoMpanjr* cata companhia recebe carga para o* p :rtci do SantardT, òb ld o ». Fartntla*. ia c o a íf ir a  e Manáo» c--»m transbordo no Pcrá, domando ot base a* quitro * th  Ida» tnr^snea d?» vapôres daqueila em preta, as Q J»es t€m togar A-* 9 h< s* da m a .51 do* dias ‘  U  21 r  «le m?»
<tms&

■y n ,  caneiudorc* ay d* etbtKidas até s v ^pert d.\ aahlda dej eap^rea,i  age-ic.s ».os r le*racho* devc.'i ter entregor-Pre»! qua »c ac.*v > que o» c o o r í empo E X lO k T A s V O : medi*» tc »j>rese»sUÇj.- doi estaduat» I.ViPURTA^Àüs -  Decorrido* Ué* dl i* Co 'e-rnlro da dc« .'p ô r . a apcnelm .!-• tomáfi conhecí e-íto dc íeU*..açõc» * j<* carg * * cneomtaendaa, treiea valerei - t»  <om e*ageniy*
>>• . *d*L» de en ibarauci . :  i i  eatregje» coi.heclm^atos c dcspzctoa federaê»

Krdncka & Co ítp.

‘Notas sobre teiren o s de m a r in li/A viúva do dr. Antonlo de Vasconcellos Paiva avisa a quem inteiessar que vende em sua residência, á rua Barão da Passagem n. 398, o livro «Notas sobre teirenos de marinha* da lavra daquelle saudoso conterrâneo.(13- 15)


